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Tetephooe n. 661 

Fusr mal aos animaes é Indicio de mio caracter 

E' dolorosamento rovoltanto o espo-
ctnculo que düranto o dia a cada passo 
8o nos dopára por ossas ruas, do uma 
carroça parada tendo lia frouto dois 
burros offogantos quo om vao so es-
forçam por arraatal-a, o ao lado dos 
brutos, um outro bi-uto com fôrmas 
humana» a manojar desapiodadamonto 
0 cabo do um chicoto, do qual so 
servo para mais oõlcazmento torturar 
as pobres vlctimas da sua onraivocida 
estupidez. 

Em parte alguma ondo a civilisaç&o 
passou suavisando os coslumos e dando 
evidencia aos sentimontos do carldado, 
Be tolera ainda a pratica de seruo 
lhanto erueldado, porque ao burro, 

Essd auxiliar paciente e poderoso do 
om-estar social, os ospiritos bcmfa-

zojos acolheram sob a egido do sua 
protocçAo, sondo comminadas ponas 
mais ou menos severaa^para os dos-
almados que o maltratam. 

B tiáda luais racional o justo do quo 
Osso desvelo cuidadoso polo animal 
quo reprssonta papol prodominanto em 
múltiplos misteres, improscindivels & 
nOSSA exlstoncla ; pelo burro, que apo-
sar do seu nomo humilhanto, pesa 
mais na balança do progresso da so-
cledado, do quo muitas ereaturas que 
íe ufanam de possuir tuna aluiu iiu-
tüortal, de ter para dofendel-os uma 
legislação especial, o que, no omtanto, 
atravessam esta veroda que do borço 
vai ter & sepultura, como vordadeiros 
inúteis, como ociosos potuiantos, con-
vencidos do quo valem alguma coisa 
as banalidades om quo empregam toda 
a sua actividado, quando nfto descam-
bam da sua acçfto nulla 0 futil para 
«a labores do lntolligencias ignóbeis 
cm para a sinistra lucubraç&o (le dra-
mas trágicos. 

Mas entro nós, polo quo se observa, 
ó ainda rudimentar a noção da verda-
deira moral, quo manda tratar bem os 
animaes, principalmente o burro, quo 
nos presta tfto valiosos sorviços. 

E' por isso, como acima notámos, 
quo do instante a instante nos atliigc 
o ospoctaculo dos cruciantcs supplicios 
infligidos aos pobres brutos. 

So a auetoridado policial nfto sabo 
do BOU dever prohibindo taes actos do 
íorociriado e punindo com soveras pe-
na i os culpados dossos delictos que 
nollcs reincidam dopols do admoesta-
dos, a nós, os populares, os cidadãos, 
cumpria corrigir essa desidia do poder 
publico, roproliendondo com sovori-
dado os criminosos o prondondo-os 
quamlo fossemos desrospoitados ou 
desattondidos. 

Por mais quo os esbordoom, os ani-
maes quo tiram as carroças nau as 
podom, muitas vozes, fazor avançar 
pela simples razão do ostaron; carro 
gados com poso superior ás suas 
forças. 

Nestas condições, vô-so quo as bor-
doadas recobidas polos pobres brutos 
representam simplesmente uma eruel-
dado ferocissima. 

Ainda hontom vimos, indignados, um 
carroceiro espumante do furiu bestial 
atlrar-so ás dentadas i-.o foeinbo da 
sua iudefeza victlma. 

E' preciso convir quo a cidade de 
S. Paulo j á nao comporta ostas see-
nas de odiosa solvageria o quo quem 
quizor julgar-nos por essas scenas ro-
pugnantes travadas entro um homem 
oncolerisado o dois burros submissos e 
paoiontes, com certeza nao chegara a 
conclusões muito favoravols a nossa 
indolo e ao estado do nosso cultivo 
moral e intollcctual. 

Esta nossa reclamação 6 daquellas 
a quo os ospiritos fortes nao ligaiu 
maior importancia, porquo nfto com-
prehourium quo um tiomorn ou a so-
ciedade so preoccupo com o soffri-
monto do animaes. 

Mas cuidado, caros sonhoros, quo u 
continuar osta toloraneia para com ou 
carroceiros quo mordom atú ao sangue 
o foclnho dos lufolizos burros, nós, 
inovitavoimento, caminharemos para 
uma confusão do todos os diabos, nao 
sabendo ondo acaba o homem o co-
moça o burro. . . 

Trens dos subúrbios 

Pessoas quo diariamento viajam nos 
trons do suburbios da E. F. Central 
do lirasil quoixam-so do um facto quo 
nesses trens com muita froqurneia so 
reproduz o quo lhes parece nao ser 
regular. 

Julguo do caso o sr. chefo da esta-
ção do Norte: 

Em quasi todas as viagons daquel-
les trons, cujo ponto terminal ó a fro-
guozia da Penha, vfto, além do om 
pregado quo recolho us bilhotes e dft 
o signal da partida, nus diversus pa-
radas, dois, tres, quatro o quando 
Dous quer, cinco o seis empregados, 
que so rcpoltream nus bancos do cai ro 
do 1» classe o, era conversa animada, 
do cigarrinho na bocea, fazem as de-
liciai dos passagoiros, jà com a sua 
tagarolico, já com as suas continuas 
o inexplicáveis entradas o sahidas 
do carro, visto que nfto so acham om 
serviço. 

8o estas viagem de. recreio dos la-
pazea quo estáo de folga, sfto regula 
res, quo liquo som efTeito a queixa de 
quo nos flzeraus echo; so nfto sfto, 
que se lhes ponha o necessário em-
bargo. 

Era todo o caso, na primoira hypo-
those, pede-se a essos funcclonarh s 
om villegiatura quo sejam menos ir-
requiotos durante as viagens, tanto 
mais que lhes cumpro dar o exemplo 
do correcçao. 

Escola Normal. 
Os candidatos á matricula no 1.» 

anno do curso normal dovorfto compa-
recer á secretaria dosta Escola, do 
20 a 30 do corrente, das 11 ás 3 ho-
ras da tardo, adiu do inscrovorom so 
para os respectivos oxames do sutil 
cioncla, quo dovera tor começo a 21 
do dezembro viudouro. 

Foi concodida ao dr. Alfredo Joa-
quim a exoneração quo podiu do cargo 
do medico do 5° batalhão policiai c do 
corpo de bombolros. 

CORREIO FLUMINENSE 
a s 

NOVEMBRO, i l , 

A's einco horas da tardo do hontem 
os curiosos quo acompanhavam o tiro-
teio ontro as fortalozas foram teste-
munhas <lo um feito Intrcpldu quo lia 
rid Ml- quand mime na historia mili-
tar do Brasil. Villegaignon, apertada 
ontro os fogos dos tortos.o dtis litto-
racs da capital o do Nicthoroy, despo-
java com iutervallo8 os sous canhões 
ora para um ponto, ora para outro, 
quando uma bala do Santa Cruz cor-
tou o mastro principal dessa praça do 
guorra, ondo so achava arvorado o 
signal branco. Houvo um grande silen-
cio nas baterias como so a niaruja hou-
vesso abandonado o Sou posto do com-
bato. Cahiam balas no costáo do forte, 
grandes jorros espumarentos subiam 
do mar altaneiros o brancos, a pooi-
radajondulava, quando o povo, contendo 
uma exclamação do pasmo, viu ir su-
bindo polo mastro ura marinheiro. Do 
torra, as forças do governo faziam 
descargas do fusllttria, a motralha ro-
lava com fragor, rasgando o espaço, o 
o horaora, calmo, indifforonto, cora a 
tranquillidado do um fanatlco cami-
nhando para o stlppilclo, subia, subia 
sempre, Santa Cruz, a Lago, 8. .lufto, 
(learam envolvidas era alva furaarada, 
os ostampidos atroavara, o o marinheiro, 
sem voltar os olhos, prendia ao laes 
da verga um novo signal. Vinha dos-
cendo lentamente, quando viram quo 
dosprendia um dos braços, pendendo o 
corpo — o sanguo jorrou molhando a 
terra cavada polos projoctis, o súbito, 
deixando o mastro, rolou da enorrao 
altura e nfto mais foi visto. As balas 
continuaram a si lvar. . . O povo, coiu-
movido, sahiu ontáu do extaso supro-
mo o do todas as boccas a mesma ex-
clamação partiu : Ura bravo I Foi a 
oraçfto funobro quo teve osso valonto 
soldado. 

Foi o grando opisodio do dia do lion-
tom. Para quo hei do insistir om fa-
ctossodiços — no bombardeio da cidado, 
quo fui renhido, tirando gravemente 
forido um moço portuguoz, do nomo 
Augusto Pinto, quo foi attlngido om 
uma coxa por uma bala. quando pas-
sava pela rua 7 do Setembro. Os fortes 
nfto doscançaram, o já ora noito alta 
o ainda os estampidos, ospaçadainonto, 
quebravam o silencio. Contra o holo 
photo da Oloria, Villegaignon disparou 
repetidas vezes o seu canhão de tiro 
rápido. 

Coube a primeira parto do dia dn 
hoje ao cruzador Trajano, quo nssostou 
as suas metralhadoras contra a cidade. 
As forças legaes, no intnito do garan-
tirem a populaçfto, tlzerani fogo do 
dilTorontes pontos contra o cruzador, 
mas foi dcbaklo — nfto acndlram do 
bordo ao chamamento o continuaram 
a motralhar a populaçfto paclflca. Lio 
Aquidaban destacou-se um contingente, 
quo desembarcou ao meio-dia na Ilha 
Fiscal, occupamlo o editleio quo alll 
existo, donde fez fogo nutrido para os 
pontos guarnecidos do littoral. Só no 
cahir do crepuscuio cessou a fusilarla 
nesso ponto, começando, do novo, a 
trabalhar a artilheria do Trajano e a 
metralhadora do Villegaignon. Nietlio-
roy tevo a sua conta — o Javary nao 
a esqueço. 

O Aquidaban está ancorado ontro os 
navios oxtrangciios. Durnnto a noite, 
nfto raro, retumbavam tiros; os pequo-
nos canhões dos rovoltosos, das bato-
rias do Villegaignon o do pequeninas 
lanchas que cruzavam as aguas, alve-
jaram o holophoto da Gloria, mas ainda 
som oxito. Foi grando o numero do 
pessoas feridas durante o tirotoio — 
deixo do mencionar os nomos paia 
nfto tomar o espaço precioso do jornal; 
do resto, ó provável quo já tenha 
chegado a S. Paulo o resultado fatal 
do fogo do hontem. 

NOVEMBRO, 12. 

Domingo—dia do descanso. Relati-
vamente foi um dia tranquillo. Os 
fortes nfto respeitaram a determina, 
çfto da egreja o travaram-so a valei-
mas para terra poucas balas vieram 
o essas nao llzcram vlctimas, limitn-
ram-so a pequenos estragos matoriaes 

A' noito, porém, as carnbinas o as 
ractralhudoras do Villegaignon nft> 
descançaiam: das dez ató uma hora da 
manha do 111 foi continuo o fogo. 

A Ilha Fiscal está dellnitlvamento 
cm poder dos rovoltosos—trennila aos 
ventos a bandeirinha branca e forças 
da esquadra fazem daquelle sitio a 
Capua deliciosa para as sestas tran-
quillas. A capitania do porto publicou 
hoje o j-eguinto aviso: 

«Tendo apparocldo pola madrugada 
do hoje, om diversos pontos da bahia. 
bolas do differentes tamanhos pinta-
das do cores dillerontoa, som que par-
tisse desta repartição o seu lança-
mento ao mar, a capitania do porto 
suspeita da sua procodoncia. E para 
quo os navios mercantes o esquadras 
oxtrangeiras surtas no porto nao vo-
nham a ser victimas do qualquer ar-
tillcio do guerra preparado pelos ro 
voltosos, esta repartição rocommenda 
o maior cuidado quando for encontra-
da qualquer dessas boias. que disso 
so lhe faça communicaçfto, allm do 
verilleur o que nellas so contem o to-
mar us providencias quo o caso 
exige. 

A mesma rocominondaçao a capita-
nia faz á população quo visita as 
praias o mora era suas immodiações. 

Rio do Janeiro, l i de novembro do 
18011—O capitão do porto, José Pinto 
da Luz». 

Cutio80, pois nfto ó ? Ha quem nfllr-
mo que as aguas mansos du bahia 
de (inanabaruostfto mirando torpodoB... 
o explicam quo »ao os primeiros pre 
parati vos para a grande batallm naval 
quo so ha de travar proxlmaiucnto. 

NOVEMBRO, 13. 

0 canhoncio começou o m o dia. 
Logo ás primeiros horas da manhft 
S. Jofto rompeu o silencio; seguiram-
se-lhe as domai* fortalezas. Escrevo 
atormentado por uma febre gastricu 
quo nfto mo permittiu tahir o pelo 
riborabo da artilheria. Realmente, Na 
polefto tinha razfto do enfurcccr-so 
contra os prussianos quo nao cessa-
vam do doscarregar os seus terríveis 
canhões... ó horrível ostar um homem 
a ouvir ostampidos de&do a madru 
gada ató á noite. K' horrível 1 

Entretanto ha poças novas annun-
ciadas, uo prelo; passam cortejos nu-
pclaes, Bbiem 8o salões para bailes, 
canta se eainda hontem á noite, quando 
ostrondavam os tiros de Villegaignon, 

um grando negro, eentado á porta do 
uma Cana fronteira H minha, o violão 
ao collo, picava as tíüfdns o, ii»n|[uldo, 
geraebiindOj pedia á donzella quo dJy 
perturbasse a paz do peito dollo... 
creio (Jllo d drcoiilo nflo so referia á 
motralha, essa ó quo anda perturéan-
do a paz dos poitos. Mas quo que-
rem—ó OSBÍIU a vida : eraquanto uns 
gemem no hospital rio sanguo, outros 
cantara & porta da rild. IV assim a 
vida. 

COtíLHO NETTO. 

Cartões da visita 
Ao Jont Tírtilt 

Olhavas piedosamente a lua quo bri-
lhava o robrllhava, suspensa na som-
bra, derramando copiosatilonte o seu 
Iramenso clarflo, chulo de molancollas, 
choio do angustias o dlieio da remotas 
reminiaconcias do mulheres quo ainaste, 
quando eu, Agenor, o vagabundo, apren-
diz da chronica, to encontrei, numa 
destas noites om quo fuço andar ao 
lóu, polo luar, a minha pobro phanta-
sia, liem pobro, a coitada, toda vostida 
do sodas vollms o com os cabeltos gri-
salhos fugindo á hri*a. . . 

Polo teu rosto passavam, amarfa-
nhados cm noBtalgia dolento, os raios 
da lua, todos ennorados do nialnio-
queres murchos o do giestas mortas, 
numa caminhada solomnissiina, a di-
zerom-te mansamonto, ao ouvido, a 
velha canção dos amores lindos, dos 
beijos quo nao mais voltarão, dos sor-
risos quo a indilforoiiça amortulhou... 

Da lua continuava, sempro, monoto-
namento, a descer a caravana das luzos 
melancólicas, espalhando pelo inundo 
uma tristeza magistral, o no cara vau-
çará ria terra parava o cardume de 
luar, prnjcctando as Immensas c plian-
tasmagorleas sombras das arvores ve-
lhas, quo so iiumobilisavam no clifto 
como esqueletos. Tu sonliavas o fugias 
para a clioupana dourada das illusóes 
— o nada — carregado num raio,- do 
lua que, misericordiosamente, to tlo-
sonrolou anto os tous olho3, om quo 
rapitla a alegria surgiu, o perdi gra-
cioso, rescenriento a aromas, a olhares, 
o rescendente a amor, do tua graciosa 
namorada quo vem sempro pousar-te 
na memória, tlorcscondo do bondado o 
teu viver.... 

O céu, entfto, ombelleceu a noite; 
foz a lua dolorida siimir-so toda en-
rolada no luar, o atirou aos ares um 
feixo de estrollas. que logo chisparnm, 
mergulhadas na treva; sómente da con-
cha negra do uma nuvutn sahiu uma 
estria branca quo percorria o céu, de-
senrolando o gracioso pcrtll do uma na-
morada graciosa, inclinada ao hotubro 
do um rapaz... 

. . . . E eu, Agenor, o vagabundo, 
aprendiz ria chronica, na terra, sentado 
ao sopé rio uma grande arvoro, olhava, 
com uma tristeza solTredora, com uinn 
tristeza negra, o teu Idyllio, meu amigo. 

AGEXOR 

Folhinha. 
Os ers. Espíndola, Siqueira A C.\ 

estabelecidos com papelaria o objectos 
para escriptorio, á rua Direita, 10—A, 
enviaram-nos dois lindos chromos com 
folhinhas de desfolhar, para o anno 
de 1)4. 

Agradecidos. 

S E G R E D O DA B E L L E Z A 

( I r i M i i n v i i ' r £ i n ; i ! 

Deposito — Pharmacia Cantor 

RUA DO COMMKRCIO 

Curso de plano o canto. 
O sr. J. A Teira, fundador o di-

rector do curso de Santa Cecília, no 
Rio do Janeiro, vai abrir nesta capi-
tal um curso do piano, canto, solfejo 
o flauta. 

Auguramos lhe muitos discípulos, 
porque lho nfto falta competonuia pa-
ra o ensino. 

Obteve 30 dias do licença o tenente 
rio cavalluria Jofto ria Cunha Cava-
lheiro, para tratar óa sua saúdo. 

F.TAXTR VIXItOSO de quina nro-
matico phosphatado rio pharmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleante 
das crianças. 

Foi nomeado para o cargo do di-
rector da Escola Polylechnlca da ca-
pital, o dr. Antonio Francisco do Paula 
Souza. 

O mesmo sr. foi tnmbem nomeado 
para interinamente exercer o cargo do 
director do Gymnaslo ria capital. 

Foram auctorlsadas as professoras 
publicas da .'(» cadeira do Mogy das 
Cruzes, I). Elisa rio Almeida, o do 1V> 
districto da capital, D. Ignacia Mon-
teiro Ferraz, a pcrmiitarcm suas ca-
deiras. 

E l i x l r v i n l i O H O de quina 
aromntico phosphatado rio pharmaiiu-
tico França Pinto. Nutritivo o fortitl-
canto das crianças. 

O govorno declarou ao diroctor go-
rai do Serviço Sanitário quo scien-
tiflquo ao diroctor interino rio Institu-
to Uactoreologico quo ó mister for-
mular um orçamento da quantia pre-
cisa para acquisiçfto dos instrumentos 
necessários uo mesmo Instituto, afim 
do governo poder provldonciar a res-
peito. 

B l i x l r M . M o i - i i t o 

Cura toda a syphilis. 

Oamara Ecc.lesiastica. 
Provisões du dispensa matrimonial 

para : 
K/tpirito-Santo don dois Corregos, a 

favor de Sebastião Rodrigues Barbosa 
e .Maria Carolina de Jesus. 

Ilaprcirica, a favor do Poillrlo Pe-
reira do Borba e Rita Maria do Jesus. 

Provisfto do confessor para a cidade 
do Queluz, a favor do padre Oaudon-
cio Antonio do Campos. 

A N O Y 1 Y O K K 

NtW-YORK LIFC INSURANCE CUT (StGUSOSK VIOA) 

CAPITAL CEKCAÜE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
BENDA ANNÜAL CERCA DF. 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RUCCURSAI, UO ESTADO DE 8. PADLO 

FERNAND DRBYFUS, gerente 

REVOLTA 
Do Pau. do 14. 

A madrugada do Contem foi bem 
agitada. 

A' 1 liora comoçarani a atirar contra 
a cidado, vindo os projoctis ora do 
Villcgaienon, ora do cruzador Tra-

JanO 
Esso bombardeio disfarçado fí do 

nma Intensidade verdadeiramente vio-
lenla sfl terminou ás 3 horas da ma-
drugada, para recomeçar do manha. 

Durnnto o dia trocaram-se iiltlitos 
tiros ontro as fortalezas, com maior ou 
menor Intervnllo. 

A's 3 horas ria tardo realisou-so o 
qflo ha dois dlns esDoravamos—a mu-
dança do aiieoradotírü do ertiíadnr Tra-
jano. 

Emquanto a fortaleza do Santa r"ruz, 
mais cortelrn do que nunca, insistia 
era bator as ruinas do Villegaignon, 
S. Jofto disparou varias granadas, que 
nos parocernm partir do canhfto do 7 0 , 
as quaos foram cahir tfto juntas do cos-
tado daquollo cruzador, quo do Aqui-
ilalian velu Imniodiatatnente uma lan-
cha, quo chogou á fala, seguindo-se 
logo as manobras á próa o o movi-
mento do propulsor do Trajano. 

CJu indo se approximava cllo da ca-
pitanea, ainda escapou do um projcctil 
lançado do Nicthoroy. 

A esperada mudança de ancoradouro 
trará mais soCego ao centro da cidado; 
oru do bordo daquelle navio qtio vi-
nham as balas do metralhadora, cru-
zanrio os ares om todos os sentidos. 

Agora oil-o lá muito além da illu< 
Fiscal, á diroita do Guanabara, que 
tumhom snliiu do canal entre a ilha 
rio Engenho o MocanguA Pequeno, para 
tomar a direita do Tamamlari, occu-
pamlo, portanto, aetnalmonte o centro 
outro este o o Trajano. 

Em logar do alvo do S. Jofto, quo 
sahiu da sua boia. ficou o Aquidaban 
afastado uns mil metros do ponto cm 
quo estava o Trajano. 

A'a 3 o 45 da tardo recebia a capi-
tanea dos rovoltosos um carregamento 
de saccos, que, pela facllldaric com quo 
eram jogados de um rebocador para o 
convoz, pareceu nos serem do farinha de 
mandioca. 

O canhfto quo dosalojou o cruzador 
começou outfto a alvejar para alli os 
sous tiros. 

O primeiro cahiu a mais do 30 
metros; o segundo approximou-so mais 
o o terceiro cahiu embaixo do convez 
do navio. 

O alvoroço a bordo foi enormo, 
havendo niuitus minutos do verdadeira 
confusfto, sem quo tivessoinos em so-
guidu voritlcado os elTeitos dessa gra-
nada, cuja explosão fui observada po-
los srs. tenente-coronel Constautino 
Pereira da Cunha, tenente Cavalcanti 
o Joaquim Augusto Froiro, quo nessa 
occasiao estavam coiuoutros cavalheiros 
juntos do um dos nossos companheiros 
do trabalho, encarregado das observa-
ções riiarias do movimento dos revol-
tosos. 

Em Villegaignon estiveram em gran-
do actividado os grandes canhões, indo 
um dus sous projoctis explodir contra 
as muralhas du Luge. 

Desse forte da legalidado o do Santa 
Cruz conseguiram á força do schrapnois 
fazer calar a bateria do 4C0 de Villo-
gaignon, passando o fogo asorsuston 
tado pela bateria dos coqueiros. 

Dalli, ao escurecur, partiram vários 
tiros do Whitworth 12 1/2 para a ei 
dado. 

—No couraçado Aquidaban foram 
experimentados hontem, ás ó horas da 
tarde, 03 movimentos das torres o ap 
parelhos do todos os canhões. 

— A's 5 1/2 horas da tardo reccbou 
o Javary um destacamento do ccrca 
do 15 horaons. 

—Hontem á tardo uma lancha com 
bandeira quo nos pareceu sueca, rebo-
cando um Imtelao de carga, foi chamada 
á fala com um tiio í a fusil peloaspi-
ranto do sontiuella no cios do hospital 
do marinha. 

Cedendo ao amavel convite, essa 
lancha largou o butolfto o atracou. O 
patrfto mostrou ao conimandanto da 
guarda um papel, o teve livro pratica, 
seguindo a rotoiuar o reboque. 

Haverá na ilha das Cobras algum 
posto fiscal auxiliar da aifandega, ou 
sorá cila torritorio neutro ou indopcn 
(lonto com jurisdiçfto em suas aguas ? 

—A's U horas da manhft do hontom 
a lancha Gloria largou do Aquidaban 
em dirccçfto á Ilha do Governador, 
trunsportaudo grando numero do indi-
víduos. 

— Uira lancha dos rovoltosos andou 
hontem bordejanrio om volta do pa-
quete italiano Iteyinn Marglierita, nao 
conseguindo entretanto atracar. 

—Ao cahir da tardo atracaram lan-
chas á ilha Fiscal, ondo dosoiubacaram 
pessoal e metralhadoras. 

—A lancha Teixeira Brandão atracou 
hontem, ás 2 horas da tarde, á Arma 
çao, o de lá veiu robocandu um lan-
chfto carregado do munições, quo des 
embarcou para bordo rio cruzador Tra-
jano. 

— Da ilha das Cobras vieram lion 
tem para o arsenal do marinha, o 
dalli seguiram para o comitorio, os 
enterros do dois marinheiros da es 
quadra. 

As duas grinnlrins sobro os feretros 
tinham os nomes Manoel o Manool 
Rodrigues, além da dedicatória—Sau 
dtdes da esquadra. 

—Hontem baixaram ao hospital da 
ilha das Cobras dois marlnhoiros gra 
vomonto feridos. 

Correu em Buonos-Aires o boato 
do quo o Republica dera caça ao vu 
por donomlnario Rio de Janeiro, quo 
transportava tropas para o Rio-Gran-
de. Interrogado o dr. Victorino Mon 
toiro, nosso ministro cm Montevidéu, 
sobro os fundamentos dessa versão, 
respondeu o iliustro diplomata : 

• E' completamente incxacta essa 
noticia. Nem o Rio dt Janeiro, 
velho vapor da antiga Companhia 
Brasileira rio Navegação, foi armado 
em guerra, nem so lho confiou a 
raissfto que lho attribuem. 

O governo do marechal Floriano 
nao tom necessidade do enviar forças 
a Santos nem ao Rio-Grande. Para o 
primeiro ponto, so a experiíçfto fosse 
necessaria, nfto so cffcctuaria por mar, 
em conseqüência dos perigos a que 
estamos sujeitos, mas sim por estrada 
do ferro. 

Quanto ao Rio-Grande, podo consl-

dorar-se pacificado, pois os 2.000 ho-
mons quo ulll estavam om armas con-
tra o governo legal v í« transferir o 
campo do guorra para Santa Calha-
rlna. 

Pr»Hio porém accreseentar quo os-
tas forças nao eif^arAo ao Desterro, 
porquo o governo do IBSf tcM Flo-
riano dispõo dos necessários olcmeliíoa 
pára lhes impodir a passagom.» 

Do Paiz, do a/i!C *>«>item : 
Amanheceu por doraais s-mbrlo o 

dia do hontem. Os navios da esquu-
drn estavam nas boias cm quo tinham 
ficado iftí Vespera, 0 Javary, om fren 
to ao canal do Siocatlfin*. ri» vigia á 
heróica cidado do Nicthoroy. 

As pequenas lanchas communica-
vam c'elor»monte com todos os vasos, 
levando o trazendo pessoal, munições 
dn bocea o de guerra. Todas -arrega 
vam fardos do algodão sobre as óof-
das. 

A ' Hha Fiscal também atracaram, 
logo cedo, algtfnií« lancha*. 

—A s 7 horas da manhã apimreceu 
á barra o paquete francez Brisii. A 
fortaleza do Santa Cruz mandou o fa-
zor alto até roce^or a visita. Trans-
poz então a barra ás 0 Ilc-ru*, o diri-
giu-so para o ancoradouro. 

— Pouco antes dessa hora, um re-
bocador que s« dirigia para o canal da 
discaria da Uotafojço, afim do levar 
para fóra da liaria uma embarcação 
noruegueza, foi chamado á fala pela 
fortaleza dos rovoltosos ; a intimaçfto 
foi a tiro, o rebocado' obodceeii com 
bandeira inglczu o tudo. 

— Da ilha das Cobras largou ás 
a lancha Bento I Paula. 

forido, cortara a calça dos srs. Eduar 
do Flores o Mariuno do Azevedo. 

— Escondido por traz do chafariz 
da praça Quinze do Novembro estava 
um monor, quo suppoiuos sor italiano, 
e que do vez em quando corria para 
apanhar capsulas detonadas o balas 
quo cahiam proxlrao; iiuinu dostas 
•íarreiras, foi o imprudente attlngido 
por baia do fusil, que, ontrando-lhe 
pela bossa frontal diroita, sahiu pelo 
oecipital. 

A massa oncophalica coraoçou a der-
ramar-hü lofo, o o infeliz ainda respi 
rou até* ás 7 horai! il» noito, no ar 
sonal de guorra, ondo foi recolhido. 

— Manoel Appolinario do Liiua, rio 
grand«n*e, catraoiro, foi alcançado na 
ragifto claficnlur diroita por bala do 
fusil, quando so achara na praça das 
Marinhas. 

— Bento dos Santos Maia, prati-
eanífl tfo correio geral, quando tra-
balhava hofitem na 1." secçfto, foi 
alcançado por ba.'a, qoo o feriu no 
braço esquerdo. 

— Quando passava pola rua Pri-
meiro d» 1'arço, foi também forido 
por bala, no BraV" «squordo, o sr. 
Josó Correia da Silva. 

— Era estado gravo foi rocollli'V) 
ao Kir-pital da Misericórdia o sub-
dito português v,-»ncisco Luiz Fer-
nandes, forido por baía, quando atra-
vessava a praça Quinzo do Novem-
bro. 

— O inspector soccional do poli-
cia Artliur Araújo também foi at-
tingido por bala de fusil, quando pas-
sava pelo largo Sfto Francisco do 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

10 8(4 da manhft 
Martins, quo transportava ura olllcial 
pura hordo do Aquidaban. 

—Neste vaso de guorra hontem. du > — , . , 
rante o dia, a niarinhagom occupou- infanteria da guarda nacional, foi le-
so afanosamonto em lavar roupa. A i veraente f-rldo por bala do carablna 
prôa do Aqnielaban converteu-se n uma Kropatseheck. 
vasta lavanderia. 1 - E m í.a Xacwn, o importante jor-

A's 11 horas o 35 minutos da ma-! nal buonuronso, encontramos o .-nftnn-
nhft alguns marinheiros se empenha to tolcgramma, cuja inserçfto era pof-
vam em carrregar o grando canhfto | tugueZ parece-nos conveniente: 
4:.0 das baterias norte do Villegai-
gnon. 

A ossa mesma hora. j á outros, si-
tuados na ilha Fiscal, despojavam 
contra o arsenal, a guarniçao ria al-
fândega o do arsenal do guorra, a* 
suas metralhadoras 

Deste 
tao a perseguir 
tilheiros da fortaleza. De Santa Cruz 
parece quo os tinham avistado igual 
monte, o veiu entfto a primeira Imia, 
antes quo elles tivessem concluído a 
operação. Todos se acocorarara, o 
projoctil cahiu na fortaleza, porém 
mais ao su!. Prosegulram multo a 
medo, o ás 11 horas e 3U minutos o 
grande canhfto disparava, A bala ora 
destinada ú fortaleza da Lago, mas 
nfto chegou tá. 

Quando, á 1 1|2 da tardo, ontrou o 
paquoto francez Concórdia, já se ha-, gravemente mais outros citlco. 
viam trocado uns dez tiros entro 1 " 

Ao passar pela rua do Ouvidor, 
esquina da Quitanda, o dr. Luiz Fren 
ckel, aiferes em comraissfto no 10* do 

MoNTEViDÉoH—Osr. Grenfoll, côn-
sul geral de sua Magostadc Britonica 
em Montcviriéo, recebeu um teiegram-
ma do chefe da esquadra ingleza no 
Rio do Janeiro, dando couta de um 
lamentável snccosso. 

Haviam desembarcado na ilha do 
VlVimo'ponto começaram en | Governador o 2» commandante do coti-
Jiscguir com fusilarla os ar- raçado de guerra inglcz .Soiiw, tenen-

te B. St. J. Morlbray, quo tem as in-
sígnias do commodore, acompanhado 
do tenente Tuppor o do contra-mes-
tro Ilarries, com um piijueto do ma-
rlnhoiros, atlm do observar o elToito 
que faZiam i>* bombas cabidas sobro a 
cidado. 

L'ma bomba cahiu num clepo-ito do 
polvora que havia na referida ilha, o 
qual fez explosflo, matando o 2» com 
mandanto do Sírias, o tenonte Tupper, 
Ilarries, o um marinheiro, o ferindo 

as 
duas fortalezas. O 450 do Villegaignon 
tinha disparado tres vezes. 

Para carrogal-o pela quarta vez foi 
um trabalho afanoso. Subia o mari-
nheiro á bateria paia entlar u lanada 
na hocca do canhfto, o do arsenal ia 
logo uma bala do Manuliehor. Inter-
romperam a operação por varias ve-
zes. Quusi desistiram. 

Emflm, voltaram á carga, como se 
pódo bem dizer. A' I hora o 40 ti-
nham içado a bala para a bocea terrí-
vel ; uma bala do t ruz . . . A 1 e 45 
tratavam do fazel-a deslisar pela al-
ma do canhfto, quando um dos mari-
nheiros, posto mais em ovidencia, ac-
cusou ferimento. Os tres quo o acom-
panhavam fugiram logo, o clle, o fo-
rido, veiu se urrustando para o aloja-
mento. 

—Foram felizes os quatro, porque 
instantes depois arrebentava, nu ba-
teria norte de Villegaignon, uma gra 
uada expedida de Santa Cruz. 

Dahi por dianto começaram a tra 
balhar dessa fortaleza para a guarni-
çao rio littoral as carabinas Kropat-
schock. 

— S. Jofto tambciu deu uns bons 
tiros, espaçados, contra a praça dos 
revoltosos, que lho respondeu com as 
peças do pequeno calibre. 

— Das baterias do Nictheroy llzo-
ram também fogo para o Javary e 
para a ilha Fiscal, que nao esteve 
muito longo do ser attingida. 

—Quando sahiu o paquete francez 
Brèsii, ás 2 horas e 15 minutos, os 
numorosos passagoiros quo transpor 
tava para a Europa o que so apinha 
vam na amurada, viram, ao passar 
por Villegaignon, cahir nesta duas balas 
romettidas das baterias mascaradas 
do S. Jofto. 

Ao transpõr a barra, o fírèsil sau-
dou as heróicas fortalezas que a guar-
dara. 

—A s 2 1|2, vinda do Porto, ancorou 
por riotraz da ilha das Cobras u barca 
portugueza Pará, quo ouviu, ao en-
trar, stbilar por junto do seus mas-
tros ulgiimas balas das que Santa 
Cruz mandava a Villegaignon. 

—A's 4 atracou uma lancha á 
ilha Fiscal, donde lovou alguns raari-
nhelros. 

—A essa hora ontrava a barra um 
cruzador liospanhol, bonito casco, pin 
tario do branco. 

Depois de lie passar, os artilheiros 
de Villegaignon llzcram nova investi 
da aos canhões da bateria norte, c 
nfto só acabaram do carregar o quo 
tinham doixado aponas engasgado com 
a bala, como carrogaram o quo está 
voltado para Nicthoroy. 

Este loi disparado om primeiro Io 
gar, o o projoctil foi cahir na dircc-
çfto da praça do Mercado da invicta 
capital do Estado do Rio. O outro 
450 foi disparado ás 5 1(2 horas, indo 
o projoctil cahir na costa sul da for-
taleza do Santa Cruz. 

—Depois disto cahla a chuva, fo-
chava-so a noite, e só se ouvia um ou 
cutro tiro de fusil. 

A s 7 1|2, porém, acoeso o liolo 
photo da Gloria, passeiava a luz pela 
bahia, o lá chegou a vez do projectar-
so rapidamente na ponta do Villegai 
gnon. Foi como se tocasse num ex-
plosivo: immeriiataiiiente disparou con 
tra a Gloria o VVhiworth 12 alli col-
locado, e tlzoram carga de fusiiaria 
contra o littoral, da mesma fortaleza 
o da ilha Fiscal. 

— O sr. Jofto Caetano da Costa, tho-
souroiro do lianco Snl-Americano, ao 
passar pela rua do Ouvidor proximo 
á da Quitanda, foi attlngido por um 
projcctil. 

A bala partiu-lhe o tibia no terço 
superior o, antes do o haver assim 

Esso accldente causou profunda im-
pressão a bordo dos navios surtos no 
porto do Rio do Janeiro-. 

—Cousta estarem feridos no hospi-
tal do marinha o 1" tonento Artliur 
Al vim o ocoramissario Francisco Mar-
ques do Lemos Bastos. 

—Uma pessoa vinda do sul trouxe-
nos noticias do Republica, que anda 
bordejanda perto do Desterro, Santa 
Catharina, e aprisionando poquouas 
embarcações. 

— O paqueto francez Brèsii, vindo 
do sul, troxo um passageiro paru ot 
rovoltosos. 

—O Brèsii sahiu hontmn mesmo pa 
ra Lisbõa o Bordéos, tocando sóraen 
to etu Dakar, o segundo nos informam 
depois de ter lovantario o ferro, duas 
lanchas dos rovoltosos atracarm ao 
paquete, passando para bordo deste 
quatro indivíduos. 

Da mesma folha, do hontom : 

Também outra nota que so pôde 
prender ás festas da esquadra cora 
momorando a grando data nacional. 

A's 5 horas da manha, apinhavam-
se no cáes da praça rias Marinhas o 
na praça do Mercado os pequenos la 
vradores o os quitundeiros ambulan-
tes o os pescadores na compra o venda 
do hortaliça e peixe, quando ria ilha 
Fiscal os mimosoaram com uma des-
carga do fusiiaria. 

Toda a gento abandonou o logar e 
os gêneros do seu comraercio. As for-
ças quo guarneciam o littoral respon-
deram á aggressfto; uma lancha, en-
tfto, veiu secundar o feito dos mari-
nheiros quo obedecem ao sr. Custodio, 
o nova carga do metralhadoras o do 
canhfto-rcvólvor amedrontou os nego-
ciantes matinaes. 

Só áa 7 horas cessou esto fogo con-
tra um ponto quo nfto é propriamente 
uma praça do guerra, sondo até mais 
conhecido por praia do peixe. 

— Na fortaleza do Villegaignon hou-
vo descanço geral. Os trinta o tan-
tos marinheiros que l i estfto manti-
veram se quasi todo o dia dcsoccupa-
rios. Alguns tomaram banho na praia 
Occidental da fortaleza. 

— O navio do guerra entradoa nto-
hontein ú tarde nfto é liospanhol, como 
pareceu a muita gonto quo o viu a-
travez do já donso novooiro quo ca-
bia. E' um cruzador austríaco. 

— A's 4 1/2 horas da tardo appa 
receu á barra o palhaboto inglez At.hr 
nas, quo foi intimado a fazer alto pela 
fortaleza de Santa Cruz, o com esta 
tiocou signaes, ancorando por detraz 
da fortaleza da Lago. 

— Por decreto n. 1507 do 14 do 
corrente mez. o vice presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, 
attendendo a que a gravo commoçftn 
intestina quo determinou a actnul sus-
pensão das garantias constitucionais 
do districto federal o em algnns Esta-
dos do sul da Republica so manifesta 
egualmento no de Pernambuco, resol 
vou, nos termos rio art. 80 da consti 
tniçfto, estender áquelia parte do ter-
ritório da União o estado de sitio, de-
clarando polo decioto n. 1577 do '2H 
do outubro ultimo, desdo aquclla data 

até 30 do corrunto. 

? 
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C r e m e v i i " t ; i i u i l 

Pediram so informações á Dlrectoria 
do Serviço Sanitario ácérca do re-
querimento om quo o dr. Pedro Ban 
deira de Gouvéa pede pagamento de 
vcnciíiionlUK correspondentes ao tempo 
cm que ostovo corainisslonado para 
tratar dos variolosos na villa ria Pie-
dade. 

Quinze do Novombro No collegio, 
versos de Sully Prudhommo, tradu-
cçao de Vulentim Magalhães—O cone-
go ou metaphysicu rio ostylo, ura de-
licioso ostudo psychologlcu rio primo-
roso o irapoccavel cstylista Machado 
do Assis—A RovoluçSo—Noticias. 

E' esto o summario do Correio. Jofto 
Crospo dou ponto. 

As obrigações do serviço das milí-
cias « t a o implicando com as do jor-
nalista. 

O collega sobraçou os livros da ta-
etica o lá anda a estudar evoluções 
estratégicas, deixando os leitores das 
suas «Cartas», entro os quaos nos con-
sideramos como os' mal* constantes, a 
vér navios, quo ó o que fazem ha 
dola rnezes os perseguidos cariocas. 

—Do editorial do Correio oxtracta-
nios estes dois períodos -. 

«Sob triste» auspícios 
assignala a data do hoje 
o quarto anniversarío da 
fundação da Republica 
no Brasil. 

Quando a e«to tempo, 
voncidas as labfltações 
naturaes acarretadas pe-
la súbita transição de 
regiiücil luonarchico o 
unitário para democráti-
co o federativo, deveria 
a sociedade brasileira es-
tar colhendo os benell 
cos fruetos da paz, da 
liberdade e do progresso, 
á sombra de suas insti-
tuições constitucionaes ; 
eis quo do súbito enno-
greco o céu da pátria 
uma totrica proceda pre-
nhe do más paixões, a 
perturbar a vida social, 
a ameaçar o futuro, a 
encher de desalento mes-
mo alguns corações den-
tre os mais fervorosos o 
luais confiantes no pro-
gresso, no engrundcci-
munto deste paiz.» 

Apesar desso onnegrocimento do céu 
da Pátria o da totrica proeella prenho 
do más paixões, o elemento olllcial rio 
nosso Estado celebrou alegremente a 

I data gloriosa. 
Só vimos festas o galas. 
Troca do visitas cordiaiissimas entre 

a chefia do poder administrativo o o 
commanrio superior da. guarda naeio-

| nal; tropas destilando em grande uni-
forme e ao uoin aguerrido e victorieso 

! das marchas militares; illuminações o 
! musicas no jardim do Palácio o no 
largo Municipal; espectaculo do gala: 

| cxhibiçfto triumphante dos dourados 
ilas fardas dos srs. ofBciaos da guar-
da nacional o, attestando irrefutavel-
mente a alegria que ia pelos corações, 
um sorriso do satisfação intima de 

1 quem He sento gosar o sol vibrante 
j du córee o do perfumes, a dançar om 
j todos os lábios. 

Nós todos bem sabíamos que a essa 
hora cabia uma chuva de mettalha 

i sobre a população da capital da Re-
publica; a ninguém era desconhecido 

j o estado de ruinas o do desalento em 
! quo a guerra convortera a invicta ci 
, dado de Nictheroy; estava bem viva 
em todas as consciências a situaçfto 
terrivelmente tragica do dois partidos 
representando as forças mais vitaes 
da Republica, as tradições gloriosas do 
paiz. vigiando-so mutuamonto cora os 
morrões accesos, em ura odio iiuplu 
cavei, á espera do um desonluco quo 
lia do trazer, fatalmente, o anniquila-
mento de ura desses partidos. 

.Mas tudo isso so passava longe. 
O' lógica do egoismo ! 

Sois columnas da primeira pagina 
ri'0 Estado, naria menos de seis co-
lumnas, estão cheias rio uma «Odo a 
15 de Novembro», pelo sr. Ezoquicl 
Júnior. 

Para so avaliar a intonsidade rio 
republicanismo quo refervo no eerebro 
exaltado do iliustro moço, basta a lei-
tura do começo da sua «Ode»: 

«Praguejom o conspi-
rem na sombra os ciiuo-
chos desprezíveis, gemen-
do e chorando sobre as 
ruinas do velho serralho 
arrasado pelo grando cy-
elono revolucionário... 

Quo importam as blas-
pliemias o as ameaças 
desses impotentes, se a 
formula democrática pro-
clamada lio dia 15 de no-
vembro do 11S8I) nfto foi 
uma imposição incons-
ciente do arcabuz militar, 
visto ser olleo elemento 
estático das nações, po 
rém uma conquista ful-
gurante ria toga jurídica 
visto ser olla a força dy 
namiea da ovoluçfto so-
ciai ? 

Raivem os bonzos my» 
titlcadores, com a carne 
arada pelo cilicio do rios 
peito o com a physlono-
mia contraliida pelo ri 
ctus do odio, eruetando 
os gazes mephiticos das 
injurias mais tacanhas < 
das calumnias mais roa-
zes . . . 

Quo importa a ridícu-
la carantonha nilnaz >u>>-
sas múmias escalavradas 
ria politha iitonHijhva 
so a sociedade está sent 
pro Alerta como a vcstal 
romana para velar sob-
a pyra inextlnguivel da 
liberdade, o so adora con 
recolhimento profundo, ro 
ligiosa e mysticamcnto, a 
imagem sacrosanta ilu 
Pátria conservada no s» 
erário do sou próprio co-
lação, neste nicho inae-
eessivel á fúria demente 
dos Iconoclasta», nessa 
ara sagrada aonde nao 
chega o rosnar imj wtu 
no dos pai tidos pilaiisai-
cos ?» 

Nao so assustem, porém, os apolo-
gistas do rcgiiuon cahido, so os ha on-
tro os nossos leitores, com essas ira-
procuções ameaçadoras de vidente. 

O sr. Ezequiul c um excollento rao-
ç« u osso fogo quo o devora só pro-
duz cmpolas. . . no estylo. 

• 
• « 

Na questfto dos passes. Frandemal, 

o estudioso e prático Frandomal, 6 
perfeitamente ria nossa opinião—o quo 
nos lisonjola sobremodo, porquo o il-
lustrado collega nfto ú dos que so dei-
xam arrastar pola primoira imprcssfto 
e só so manifesta sobre qualquor as-
sumpto depois rio havol-o ostudado 
sob todos os uspectoa. 

«Pareco-nos quo o sr. 
intendonto municipal so 
envolveu um uma per-
feita cipoada, com a pre-
cipitação com que so hou-
vo sobre a circulação dos 
passes de bonds. 

Acreditamos quo o sr. 
intendente foi iiapcllido a 
esto aeto, em virtudo dos 
rociamos quo appareco-
rnni om algumas folhas 
diurius. 

Mas, representanto dos 
intoresses do povo, nfto 
devia resolver a questfto, 
como resolveu, de mo-
mento, iminediatumonto, 
sem pezar as circumstan-
cias o os clfeitós da sua 
deliboraçfto.» 

—«Glosas», um soneto em fôrma do 
dialogo entro a riata de 15 de Novem-
bro e o povo; têm um cunho do clus-
slssismo que nos causou desejo do 
transportal-as para aqui. 

Infelizmente o espaço... 
—Porquo será quo .4 Opinião anda, 

lia uns tempos para cá, com umas 
predilecçõos mongolicas quo dfto ao 
collega certo ar concentrado e enra-
bichudo de quem usa o botão do crys-

] tal da suprema sabedoria V 
I No seu numero do 15, nada menos 
1 de dois artigos sobro coisas—ou antes 
—sobro Indivíduos do Japfto —«A mu-
lher japoucza» o «A criança no Ja-

I pfto.» 

E nfto fica nisto. 
Foi um dos redactoros da Opinião 

quem fez representar em S. Puulo o 
ifiluido o será um outro redactor da 
folha quem irá para a China em vez 
do Assis Brasil, se |as coisas políticas 
levarem uma reviravolta. 

Na Platifa de 15, já o Br. M. Au-
gusto Galvfto vai concordando com-
noseo na inoxequibilidado da resolu-
ção municipal sobre o modo do reti-
rar o-i passes de bouds da circulação. 

A opinifto do sr. Galvfto tem cara-
cter serai-official, porque s. s. ó em-
pregado no thesouro o conhece o mo-
do de pensar do sr. Rubifto sobro o 
assumpto. 

Vai-so vulgarisamlo esto systemu do 
serem os empregados subalternos das 
repartições os guias ostensivos da 
opinifto publica e os conselheiros gra-
tuitos dos respectivos chefes. 

Ainda lia pouco um outro funccio-
nario publico o da mesma repartição, 
insinuou, também pela Platái, que era 
um perigo para as instituições repu-
blicanas manter como chefes do se-
cçllo em varias secretarias do listado 
antigos monarchistas, quo aliás nfto 
cogitam de política e quo tem, como 
titules á sua conservação nos cargos, 
a longa prática o conhecimento do of-
flcio e um passado honesto. 

Tudo isto so parece muito com a 
anurchia hierarchlca. 

— Aquclla folha continua a riescora-
pór «os comicos ria D. Maria II» o a 
clamar contra a deshonestldaflp (!) da 
Companhia Viaçfto Paulista. 

O Popular traz uma espirituosissl-
ma o curta carta (dois proveitos em 
uma só chronical de Urbano Duurte. 
—Revoluçfto no Rio—No Amazonas— 
Cartas de Lisboa (conclusão du de JU 
do Outubro) o Noticiário. 

Attrahidos polo titulo «Capacidario 
Marítima», lemos uma noticia do col-
lega quo trata da tonolagom rios na-
vios mercantes ria Inglaterra, dos Es-
tados-Unidos e da Allcmanha. 

Sorá techníca a denominação mas 
nfto sóa bem. 

* • 

A PlaUa, do hontem. traz curiosos 
tolegraminas transmittidos dos Ksta-
dos-Unidos da America do Norte a 
La Prensa da Bnenos-Alres o Jata-
dos de 2, 3, 4, 5 e G do Novembro, 
dando noticias da compra e arma-
mento (le vários navios para pomba-
terem os da esquadra revoltada. 

P a l c o s © 
s a S ó c s 

THEATRO S. JOSÉ' 
Sobn hojo á scona pela primeira vez 

a maglca do grande apparato cm tres 
actos o vinte quadros Us Talismana de 
1'rrlimpiinpím. 

A julgai- pelo grando suceesso quo 
osta mágica obteve no Rio. vai a empro-
za Ismenia auferir tantos resultados 
desta prodigiosa peça, quantos tirou 
do Diabo Coxo. 

CONFEITARIA PAÜLICÊA 

Sa'.âocomtrto 

Ki2° CONCEUTO. — 17 DE NOVEMBRO 

Proirramma 

I" Polka Trik-Trak, Waldtenfel. 

2» Symphonia ria Fona dei Destino, 
Verdi.' 

3» Phantasia do ilephutophclex, A. 
Boito. 

4" Valsa Brahma, Dall Argiiie. 
5» Phantasia Sieba, Marenco. 
fl» Maznrka Un lu so, Carrion. 
7o Serenade, Schubert. 
8» Valsa lie» roses, Mctra. 
0* Marcha Atsedio de Corintho, R >s-

sini. 

ü l l x l r M . M o r a t o 

Cara o rheumatismo. 

Mandou-so providenciar pela Dlre-
ctoria do Serviço Sanitario, em con-
formidado com o pedido da Camara 
Municipal de S. José do Barreiro, so-
licitando a reme. .sa de tubos com vac-
cina sufllciente para duzentas pessoas. 

O sr. J . B. Cnstagnoto, pintor r<v 
sidonto no Rio do Janeiro c actusl-
raonte ora excursão a este E.-tado, vai 
oxpõr om nossa sala destinada ao pu-
blico algumas mnriulut -i cm iiilnl i u-
ra, quo pintou Toulon. dumntc o 
tempo quo pcnnaceu em França. 

Occupar-nos-eiuo.» detida u o,.p ta-
namonte desses quadrinho.'. 
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CARTAS PARISIENSES 

H I O , t O . 

A CIHIIIIIIh»»» p i - o m o -
l o r u d i k I i l n l : i < !O H O I ' i*O-
p r o ü c i i t u i l o o l i i t l n d o « l o 
M i n i m n a e x p u s I v A p m l -
n o l i - u o i n u l a l l u i ' j ; ) c a « I o 
C l i t l e , n o m o o u |> i -CH l< ) « n 
t o « . S o c i q u l m U U H I I I 
B O I I I I Í I , E . i- :- i< I< l<> F O R R O L -

r u L o | ) o i « , A l i - t ( l « K l U c i l r » 
« l o , F r m i c l i i c o S á o I * * » u l 
F o r r a i i i l . 

K s * I . C « « I I ^ M 4 O V N I 

n c t l v m i i o i i t e 
p m - i i i t « | u o l l o B a l a d o 
? e J a r o p r o s e n t a i l ü e o i u 
t * 1 . ' i l l i t u i t i a u i o . 

— O o i i l l m i u i n a l o 0 0 1 1 -
• e l l i o l i - o I t a u l a n . 

— A C u r v o t u a i K t r i a c n 
> Z r l u y > , c n t i - a t l a a a t e -
t i o i i t o m , t r o u x e a b o r d o 
v i n t e o ( | i i u l i ' o n a j t l r t t i i -
t o » o d e u i u r a i ' a u - ã a t | < i i 
o l f í u i n t c s i ) ] > » . 

— f o i u x u n u r a d o , a p o -
d i d o , o m e d i c o « l o o x o r -
c l t o J o s é G o a i n i - H i a d u 
G u i a i I ' ; I C H C i i t l i i l i o . 

— E n i i o r a n i n o I t i t j o p r o -
m o c ã o H n o e x e r c i t o . 

— C o i i H l n t e r « I d o m o -
n i o o d o l i i M p e c t o r « l o a r -
s e n a l d e i t i a r i u l a a e 1 1 » 
P o r n a m l ) i i i ' o , o t t r . J o ã o 
I t a p l i H t a \ C V C M . 

- C a m b i o í<J í 7 / I O . 
H o b c r a i i o M ; 
V u u d e d o r < ^ , V 3 , 5 ( K ; í > CbmiiriuloreH^SfStHO. 
. l c c o < > H d o I t a n c o <1 

R e p u b l i c a , I I 1 M . 

—H^ol i n a u g u r a d a si OB-
t r a d a < I e C o r r o d o I t i o -
I l o c o l i d a n d o J o ã o <»o-
m o i st t * i i - a i i { ; u . 

— I P o r a n i o n v e r r n i l a H a i 
n a l a n d o l i i M l U u t o I l i n j a 
1 1 1 1 u i C o i i H l a n l . 

O » e x a m e m i ' o m » v n i ' à o 
s c ^ u n d a - r o i r a . 

M A 1 I T O M , r o . 

14 DE OÜTUDRO 

(Conclusão) 

I l o u t e i n , a u i i i v o r s t i r l o 
d a | i r o c l a m a ( i ) o « I a l l c 
p u b l i c a , «» p o l i « r i s t o a 
g u a r d a n a c i o n a l , p c r l o i 
l a m e n t o d i a u i p l i n a d a t t , 
p r e c e d i « l a * d e b a n d a 
m a r c i a l , « l o n l l l a r a i n p e -
l a * p r i n c i p s t e » r u a * d a 
c l d a t l e , e m p a n u e i a l a . 

O » e o n s u l n d o a e m l n u i 
d e i r a r a m . 

- E i i t r n r a m l l i o j e g u e a t o 
p o r t o : 

O v a p o r n l l c m í i o < I * a -
t n g o n i u - , p r o c e d e n t e d e 
H a m b u r g o , c o m v a r i o u 
g e n e r o H , r n a i i g a i i i l o :> 
. l o l i n n t o n & <1. ; 

u l i a r c a a l l c a i â < J l a i 
K u r e t l i - , p r o r o d e n t e d e 
C a r i l i í i", C O : I I c a r r e g a 
m e n t o «S<i c a r v ã o , e o n -
» i ( i i a d a ã ( ^ M i n p u n l i i a 
l * u u l Í M t a ; 

o » v a p o r u » f r i m c o z 
« I » r o v e n c o » , p r o n e d e n l e 
d e I l u o u o ü - i t i f e H c o m v n -
• • I O H { j e u e r o s , a K a r l V a 
l a i a & < : . e « E i i e l l < l e * » \ 
c o i n ] v a r i o n g e u n r o s , p r o -
c e d e n t e « l o l j i v c r [ ) o o ! , a 
I l n m p t l i i r o & ; » ; . 

- H a l d r a m : 

O v a p o r e m a l i e m ã e a 
« U r u f g u a y » , p a r a I l n a i -
b u r ^ o . c o m c a r g a «1«» c a -
l e , e < I I a a o v e r > p s i r a S t i - e -

m e a , c o m a m r a i n a c a r -
« " ; 

O v a p o r ( r u n u e z « 1 » r o -
v e n « o > p a r a ; t l ; u ' x n l ! i a , 
e m t r a n s i t o . 

I C o t c l C a n t a ^ a l l o 

Rua do Braz, n . 100. 

Pela russo Estado 

A primeira raztlo do rtigrosso pro-
maturo a Paria da soeiodado seleet, ra-' 
z l o quodolxo lparao llin, foi o Grand-
Priv i\itttomne, Inaugurado osto an-
uo. 

Talvoz saibas ou nSo saibas quo a 
mania da tal soeiodado seleet, do eò 
rogrousar para aqu iom novembro, ean 
sava projuizo ao comraorcio parisien-
se, sobretudo àquollo quo vivo do lu-
xo . Para fazorcossar o.-;ta mania, bt* 
tava um pretexto; achou o o Consoliio 
Municipal votando um prêmio do cem 
mil francos para uma corrida do ca-
vados, om quo tomariam parto oa pro-
duetos extrangoiros,—o no dia a toda 
a soeiodado elegante estava a postos, 
em Longchampa, para vor correr i 
grande prêmio do antomuo, quo, pildo-so 
dizer, ostovo brilhante. 

Tonho a desgraça, ou ventura, do 
s>r fraquissimo amador do corridas d» 
civallos, gonoro sport, quo atllrmura 
tor sido instituído paru o melhoraiuon 
to da raça cavailar, o quo nfto oon 
testo, contanto quo mo deixom alllrraac 
quo tainbom tom dado como resultado 
o poiorar o estado das algihoirau da 
raça humana . Mas o mou do vor do 
jornalista era assistir no grando prê-
mio do outomno, o IA fui, devondo-to 
doclarar que o sacrifício foi muito me-
nor do quo o prêmio. 

So llquoi indifforonto com n victorla 
do Callistrate, animal quo o sou proprio 
tario, o sr . Aboillo, comprou por (1,000 
francos o quo esto anuo j á ganhou 
250,000 francos (lo promto (mu pito 
por um olho), oiu compensação gosei 
do uni espoctaculo para mim mais 
attrahonto o mais artístico do quo 
o do um liomomzlnho magro, vestido 
carnavaloseamento o montado nuiu ca 
vallo cnornio o tfto magro como oiio. 
Retiro-mo aos vostldos das senhoras. 

No grand-prix d'Autouil, Inauguram 
as Parisienses as modas da primavera 
no grand-prix do Longchamps, as do 
vorílo ; agora inauguraram as do 
oiltomno, inauguração quo por uni triz 
nfto so realisa. 

A raz lo 6 curiosa, pois rovela um 
canto da vida parisiense, quo talvoz 
nfto conhoças. 

No começo do cada ostaçao, eostu 
mam os costuroiros o as oosturolras 
oxtrangolros vir a Paris para saberem 
qual a nova moda. 

Mas para podorom penetrar nas ca 
sas principaos precisam sor aproson-
tadas ou rocomtuondadas por um grau 
do commissario. o ainda nfto vòiu tu 
do, pois quom i esperto (o as costu 
roiras o sfto sompre) rosorva as suas 
mais bonitas croaçOos para a melhor 
freguezia, foehando-as om um arnia-
rio, do cuja cliavo nunea so separa 

Aqui, um parcnthesls. Para mos 
trarem os sous vestidos, servem-se o:-
costureiros do manneqnins, isto ó, do 
raparigas bem foitas do corpo, quo pas-
sam deanto do comprador trazendo um 
dos modelos o quo nfto fazem outra 
coisa duranto o dia so nfto vestir so 
o dospir-so. 

Ora, ao quo pareço, tros sonhoras 
apreaontaram-so, com uma rocommon-
daçfto, na casa Paqnln, o pediram pa-
ra ver os modolos mais novos. Era-
quanto lli'os mostravam, uma das se-
nhoras ia tomando notas, lis escondi-
das, sobro o foitlo o os onfeites dos 
vestidos o dosonhando-lhos as lórmas. 
Felizmente o dono da casa dou poia 
coisa o poz as taes sujeitas para fó 
ra, depois do tor tido o cuidado do 
apodorar-so das notas. 

Agora, aqui para nós. Esto facto 
pôde sor exaeto, tanto mais quo j á se 
tom dado sob outras formas. 

Mas como vom citado em um lon-

Nostas duaa peças nfto ha noxo, sfto 
uma sério do disparates. Mas lia situa-
ções tfto cômicas o ditos tfto engraxa-
dos, quo so passa uma Uolto agradavol. 
Depois do urti bom jantar, para ajudar 
n dilíest&o nfto ha nada melhor do quo 
ailatcr la rate, como dizom os franco-
zes, e estas peças ostilo mesmo nas 
condiçOea i 

Por isto, so estás tristo o aborreci-
do, dá um pulo ató cá, pois encontra 
rás para vel-ns ainda osto teu do co-
ração 

MANKCO 

da 

Escrovom-nos do Mogy-mirim, cm 
(lata do 14 : 

«Cliogou liojo ao meio-dia a esta 
cidado s. ex. rovni. sr. o U. I,lno, bispo 
diocesano. S. ox. veio do S. ,lo.-ó do 
Rio Pardo, o.ido ostovo cm visita pas-
toral . 

Seguirá amanha para essa capitai. 

Acompanham-no o sen secretario 
particular o outros membros do curpo 
occlesiastico. 

A' garo da Mogyana foram osperal-o 
o rov. conogo Braga, vigário dosta pa-
rociiia, seu ooadjuetor o muitas pes-
soas gradas. 

Desde polu manhft os sinos da ma-
triz, do S . Bonodicto o do outras ogro-
j ; s annunciavani a sua chegada. 

—Tora chovido froqnontomouto e 
nSo obstanto continua o calor. 

—A guarda-nacional está cm orga-
n s.içfto, prestando desdo j á serviços, 
em substituição á força do policia. 

—Vários commorciantes queixam-se 
da pouca regularidade quo ha na dos 
tiibuiçfto da correspondência. 

Eseo sorviço o o da ontrega, muito 
deixam a desejar. 

Entrogam-so cartas sem a necossa-
rla cantolla sobro a identidade dos 
dostinutarios. 

A iiupronssa locai inuito tem clama-
do o, nfto obstanto, nfto cessaram essas 
Irregularidades, prejudieiaes a todos. 

—O comraorcio continua a queixar-
so do oxtravio do volumes do merca-
dorias do varias procedoncias, sem quo 
comtudo a administração da Compa-
nhia Mogyana tomo providencias para 
quo esto estado do coisas cesso do 
voz, nfto tractando,sequer, do attunual 
o, sogundo somos informados.» 

Rcalisou-so no dia 14, no Rio-Claro, 
a reunia» dos crodores do Teixeira & 
Coiup-, para resoivor sobro a acceita-
çfto do concordata. 

A reunião foi prosidida polo dr. Sa-
raiva Juuior , j u i z do direito da co-
marca . 

Concorroram credores reprosontando 
mais do í l / l "lo passivo. 

Foi lido, era primeiro logar, -o reia-
torlo apresentado polos syndicos sobro 
o estado da massa. 

Em seguida, polo dr. promotor pu-
blico, foi feita a exposição vorbal das 
causas que deram motivo ao pedido 
da monitoria por ossa Hrma social. 

Conclnida a exposição, foi pelo sr . 
dr . Celestino T . Soares, procurador 
da firma Teixoira & Comp., feita a 
proposta seguinte: 

Concordata para pagamento, nas se-
guintes condições: 25 % em tres mo-
zos; 2A % om seis ràezes, o 50 % em 
12 mezes, vencendo juros na razfto de 
7 % ao anno, a contar do 14 do jnez 
p. passado, data do podido da mora-
tória. 

lista proposta foi acccita por unani-
midade. 

go artigo, no Figuro, ondo so acham 
doscriptas as toilcttes inventados pela 
tal casa Paquin o quo foram vistas nas 
corridas do Longchamps, fira corto d« 
quo isto nft > passa do formidável re-
clame, paga a pozo do ouro, pois com 
dinheiro tom-so aqui tudo, a t i artigos 
de fundo. 

Era todo o caso, fossem da casa 
Paquin, fossom do outras casas, o 
corto ú quo vi em Ijongohanips bom 
bonitos vestidos, trajados por olegan-
tos parisienses, prova do quo o Paris 
mundano ostá de novo a postos. 

Outra prova ostá no movimento qne 
so nota nos theatros, quo, ha oito dias, 
tini-nos foito andar numa roda v iva. 
Do facto, as novidades tflm-so sueco 
dido umas apó.s outras, do sorto 
quo nfto temos tido uma noite para 
ficar doscançados om casa. 

Entretanto a maior parto das peças 
novas nfto valiam a pena quo nos in-
ooramodassoiuos. 

Nosto numero estilo : Lvt Bicyclwtes 
eu ooyage, peça do apparato do Chivot 
o Bloildoau, representada no Gaites 
com poueo oxito o na qual, j á so vt5, 
o bicycio tom o principal papol, no-
tando-so apenas o bailado, em que 
dansarinas, agradavelmonto despidas, 
fazom cvoluçAcs om bieycles; Verei»-
gètorix, drama patriótico do sr. Cotti-
vot, quo tovo a pachorra do osperar 
dozo anuos pela representação da sua 
peça, serio do factos coordenados por 
um collegial o quo, oxcepçfto do duas 
sconas bom tratadas, nora valor litto-
rario t em ; o Veuvc Prospcr, siiccrs-
seiir, uma ospocie do operota, cujo 
assumpto j á foi oxplorado um som 
numoro do vezes. 

Da Prétentaine, vandevillo-oporeta 
ora 4 actos, musica do Vasseur, re-
prosontado no Nouveau-Théntrt, pódo-
so dizer quo devo a sua salvação ao 
bailado, quo 6 deveras deslumbrante. 
Passa-so ello num seeuario lindo, re-
prosontando uniu sala do c lnbdeNice, 
cm noite do bailo conhecido sob o 
uome do Redoute blanclie. 

Ahl dansa um batalhão do mulhe-
res, todas vestidas de branco o (Ilumi-
nadas pela luz eloctrica, que graças 
a vidros do côres bom combinada.» dá 
tons (1o grando suavidade, li' deveras 
bonito! 

Dopois do Bus Bleu quo nfto agra-
dou, temos agora no VaudcmUe, La 
Provinciale, peça em actos do Paulo 
Aloxis o do bom conhecido auetor ita-
liano Qiacosa. Creio quo taaibom nfto 
fará longa carreira, não quo nfto te-
nha mérito, mas porque pertence a uma 
oscola a quo o publico ató agora nfto 
so poudo acostumar. Os paladaros es-
tragados dos críticos, jornalistas o fre-
quontadoros das primeiras representa 
çõos, gonto blasie, quo t i ni a prctonçâo 
de impôr o seu modo do pensar ora 
matoria do esthotiea thoatral, procisam 
do novidade. Dahi os applt,usos com 
quo foi recobida a Provinciale nos dois 
primeiros actos, cujo dialogo ó cnor-
gico, mas cuja acçfto ó nulla. A nova 
moda hoje consiste cm fazer peças som 
acçfto, quo pretendera substituir polo 
estudo subtil dos sentimentos da altna. 
o om quo nfto ha conclusão. Ora, o 
publico quo paga vai ao theatro pro 
curar sonsações o nfto analyses, que 
sfto boas para os livros. Por isso, n 
poças bem oscriptas o litterarins pre-
ioro os dramallkõos em que encontra 
as emoções que procura ou os vaude-
villos om quo pódo rir á vontade. 

Dahi a accoitaçfto quo tóm tido nl 
tlmamente as repriles do velhos dr i 
mas, como A Avó do (1'Knnory o a 
Dama de Monsorean do Dumas pa 

S .lieltaram-so do sr. secrotarlo 
Fazenda os seguintes pagamentos 

1)0 120,^000, ao dr. Arnaldo Vioi-

do Carvalho, diroctor do Instituto 
Vacciiiogonlco, importancia dispoudida 

mesmo Instituto durante o moz de 
outubro proximo findo ; 

Do 10:00 00, ao dr. Thoodoro 
Sampaio, ongouhoiro sanitario, para 
satisfazer as dospozas com o pessoal 
material empregado nas obras do hos 
pitai do isolainanto desta capital ; 

De 1:(H-Í.$ü00. á Câmara Municipal 
do ItVi, importancia dispendlda com a 
commissfto módica incumbida do tra 
tamento o oxtineçfto do cholora om 
Cabrouva. 

Do i:30b.S003, ao sr. Pedro do Fran-
ça Pinto, diroctor do l/iborntorlo Pliar-
macoutico, importância do drogas i 
medicamentos adquiridos polo mesmo 
laboratório, duranto o moz do outu-
bro ultimo. 

1511 s . i r A I . M o r a t o 

Cura a Morphóa. 

O sr. Theophilo Costa, negociante, 
foi lioutom vietima dos gatunos, os 
quues penotraram na casa do sua ro 
sldoncia, á rua do Qazometro n . 21 
o fizeram vordadoira limpa do toda u 
roufia quo encontraram. 

Foram comtudo, conscieneiosos, por-
quo só levaram a roupa do homoiu, 
doixando a quo perionc a a sua sonhora. 

Dum chapéu tiraram o fumo, que-
rendo provar coiu isso quo nfto ostfto 
do luto. 

Os gatunos entraram polo fundo da 
casa, passando também no quintal vi-
sinho, o o mais notavol é nfto torom 
sido presentidos pelas pessoas quo dor-
miam na casa. 

E l i lX IR V INHOSO do quina aroma-

tico o forrnginoso (1o pharmacoutico 

França Pinto. Reconstituinto sem egual. 

Restituição (1o roubo. 
Do Jornal do Coimnercio do Lisboa, 

do 23 do outubro : 

«Ha coisa do trezo annos, pouco 
mais ou monos, foram roubados vá-
rios o artísticos objoctos do ouro ao 
sr. D. Manuel Poro do Foyos do Vül-
ladaros o Mala, com solar proximo do 
Rio Còvo; foi calculado o valor do 
roubo era :l:2ô0$000 réis. 

Dada queixa às auetoridades, entra-
ram estas nas competentes investiga-
ções, mas, como nfto so passasse do 
campo das suspeitas, foi do opinifto o 
illustro o preclaro fidalgo quo a jus-
tiça IIOUVOÍSO por bom sustar sons 
trabalhos, a fioi das suspeitas nfto 
irem molestar pessoas quo cora ollas 
nada tivessem o quo, comtudo, por os 
ta nocossidade de estender a rodo, po-
dossoiu muito bom ser apanhadas. Pro 
ceder nohlllsslmo, o so ello so tem a 
ligar á lidima estirpe do sua ox a . ó 
ella quo so liga a oiio o nfto ollo a 
cila. 

Um dia entra, porém, ao rogressar 
do uma caçada o nobre fidalgo, ó pro-
curado pelo presbytoro sr. Joronyrao 
José Maríinho, que lhe entrega os ob 
jectos roubados, acerescentando quo 
lhe tinham sido onvlaiios por U'n seu 

coilcga, parocho do uma d«s freguo-

Tendo no dia 14 do corrente com-

1 etado 50 annos do casado, o sr. Ma-

nool SoaresPompen, rosidento em Cam-

pinas, quiz coniiueniorar essa data o | qne ostâo dando muito dinheiro, assim 

nosso sentido fez dizer uma missa na como os vandovillcs Patart, Patart 
n iia ' o icoiç-a i J iq i io l ia cidado. \et C. o iladame Hihw. representados 

I i / i m qtt" 1-1, '.Miu a celebrar o primeiro no FMia-Dratualkjuf», o 

a gr mente ;u. . u.i.- bodas de i aro I segundo Ro VarUtes. 

zias do Villa do Conde, o qual os re-
cebera do uni sou parochi ino que lhe 
confossára o roubo o a quem aeonso-
lliára a rostituiçfto. 0 mais: o divino 
o irrcduc.tlvei sigilo do confissão, para 
quom comprehondn ostes casos do 
consciência quo, a final, sfto também 
de honra. 

E' claro que a blzarria do fidalgo 
nfto podia faltar à sua lógica: D. Ma-
nuel mandou entregar metade dos ob-
joctos ao arrependido, mandando fiizor 
com a outra, a um ourives de Braga, 
uma coroa paia Nossa Senhora do 
Resgato, de Villa ,1o Condo. 

Ali! bollos traços estes (1a boa, da 
piedosa o da antiga nlina portuguoza!» 

0 secretario da Agricultura, dr. Jorge 
Tlbirlçá, dirlg u o seguinte oSleio ao 
director da Supoi • intank ncia do Obras 
Publicas: 

« Do accftrdo com o que inforniaes 
no oRlclo n. 608. de 1 do outubro ul 
tlmo, aucforiso-vos a chamar a alti-n-
çfto da Sã> Paulo liailway para o facto 
do tor expirado o praso que lho foi 
marcado para a construeçfto do via-
dueto metailieo quo dovo ligar a rua 
da Rstaçfto á nova rua doa Icnni grau-
t(s, o Igualmente estar a ooncluir-so 
o praso determinado para exoeuçfto da 
passagom do nivcl da rua Rnphael To-
bias, sorviços ossos a quo so obrigou 
por contracto com o governo do lis-
tado, 0111 compen içfto dos terrenos do 
quo so acha de posso o lhe foram cc 
didos, nas proximidades da esfaçáo da 
Luz. • 

Está quasi eoneluida a construeçfto 
da enorme torro da egreja do Mont-
martro, o brovcn,oato vai alll ser 
collocado o c(dlossal sino conhecido 
pelos nomes do Françoise ilarguerile ou 
Saroyardc. 

Esso monstruoso sino pesa, só om 
bronze, ltl.000 kMograiumas, o com os 
aecessorios 17.7-15 kilos. Foi manda-
do fazer polas populações da Sivoin, 
para sor oCTorecido á rainha Margari-
da. Custuu coroa de 70.001 francos. 
Xo mundo só ha dois sinos ra iiori-8 
do quo o Ravoyarde : o sino gean lo 
da eathedral do Moscow, o o bourdon 
do Cologno, quo o imperador Giiilhor-
ino maud ai fundir cora o bronze da 
artilharia franoezi, o quo pesa, com 
aiMessorlos, 28,000 kilos. O Sfivoyar-
de, porém, se ó inferior em poso aos 
seus rlvaos russo o allemfto, vence os 
cm sonoridado. 

Em Tunla, dois italianos bateram-
se, sem testomunhas, em dnollo de 
orto. O sobrevivente, chamado liou-
lonla, apresentou se no commissa-
riado, declarando quo tinha ninta 
(1o, proximo d uma porta da chiado, 
o sou adversário, do nora» Ramella. 

Dirigindo se a policia ao local de-
signado, alli encontrou ofToetivamento 
um eadav":' varado por duas balas, 
iiouionia diz quo fora a sua victlraa 
quo o forçára a bator-se. 

Em Washington, uma grande casa 
do modas o confecções annunclou quo 
so enc irrega do arranjar noiva para 
qualquer oolibatario quo o desejo, sob 
cotidiçfto do noivo comprar alli todo 
o enxoval. 

A mosina casa ognaimonte so ou 
carrega do todos os preparativos ne-
cessários á roalIsaçRo da coflmonia 
matrimonial e até do arranjar um bom 
picgad>r que no acto do lançar a 
Imnçam aos noivos Ilioi faça uma 
flliocuçfto. 

Ató áquella data t inham so feito j á I o 
casamentos por in terv t i i . ã j daquclio 
estabelecimento. 

S P O I X V 

.IOGK15Y-CLUB 

Em outra soeçfto da nossa folha 

publicamos hojo o programma da cor-

rida quo so ha do reailsar no proxliuo 

domingo, 110 l i ippodromo Paulistano. 

Na próxima soinana dovom chegar 
do Rio os animues do conhecido apor-
fsmaii sr. Francisco A. Moroira. 

Foi protestada 110 Rio a égua Flo-
rcttr, aqui conhecida pelo 1101110 do 
Harpia, por nfto conferirem os signaes 
que aprosonta com a iuscripçfto feita 
110 stud büok. 

Harpia é eompnnhoira da Singular, 
hojo j). Juanita. 

F i m d e s écu l o 
Multas vezos penso quo o nosso fim 

de século so assomolha de um modo 
espantoso ao fim de século do mundo 
antigo. Será o século xx o primeiro 
século do u m a ora nova, como o so-
culo vn i da Kcpublica Romana fot o 
primeiro soculo da ora chrlstfl ? Deus 
o queira! Infollzmento, o novo Christo 
nfto apparoco aluda no horizonte, nem 
ha por esse mundo uus dozo aposto-
los quo so agrupem em torno de um 
pregador do algumas vorilados santas. 
Quem o sabo porém ? Quem sabia (lo 
Christo, antes do terem decorrido do-
zonas do annos sobro a sua doutrina ? 
Esso vulgar agitador das massas quo 
morreu obscuramente 11a cruz, essa 
forca judaica, passava absolutamonto 
desperoobido nosso inundo romano quo 
tinha bem mais quo fazer do quo oo-
cupar so da ostatistica criminal do Jo-
rusalém. O proprio Ponclo Pilatos, so 
liio perguntassem dopois, cm Roma, 
pelo caso do Uolgotha, era bem pos-
sivol quo nem so lombrasso sequer 
dosso louro condomuado, cujo processo 
o enfastiára bastant-, e lho iutorrompera 
talvez a iligostflo. Quando ollo, onfas-
tiadaiuonto, so abstivera do intervir no 
caso. nfto faria ao mosmo tempo, la-
vando as mftos, uma allogoria o uma 
abiuçfto do dopois (1o jan tar? 

A religião quo ello fundou — ollo, 
o radioso Christo — vacilla afinal do 
contas ao embato do mosiuo sopro dos-
truidor quo 110 sou tompo derrubava 
as velhas crenças pagas. As almas, 
hojo corno ontfto, senteiu-so vasias do 
crenças e do esperanças immortaos. 
Hojo, como ontfto, o mesmo cançaço 
da vida invado todos os ospiritos, o 
ontao como hojo as suporstiçõos reli-
giosas sfto substituídas por umas su-
porstiçõos profanas, por uns cultos dia-
bólicos, por umas thourgias extrava-
gantes. O mystico o mystorioso Oriouto 
vem hojo como ontao trazer ao mundo 
civilisado do Occidonto a estranha in 
lliiencia dos sous ritos o das suas di-
vindados abstrusas. Entfto eram as 
deusas do Egypto, as Isls mystoriosas, 
hojo é o budiilsmo indiano. A magia 
com os sous liystorismos dolirantos vi 
nha ouclior o vasio quo doixavam 11a 
alma os velhos douses proseriptos, hojo 
é a magia scieutilica, o od dos sug-
gostionadoros, o sao os phonomonos 
mtollepathicos, todo o cortejo oiuilm 
das diabruras hypnoticas. Entfto o ba-
nho oonsolador em quo so abriam as 
veias o 0111 quo so morria num doli 
cioso esvaimonto do sanguo ora o re-
fugio querido do todos os doaiiludidos, 
do todos os fatigados, de todos 08 quo 
procuravam dobaldo uma solução aos 
problemas da vida; hojo é o revólver 
mais rápido. Cada época tora, afinal 
do coutas, o seu foitio espocial. So o 
fundo ó o mosmo, a fôrma é diversa. 

A viagom da morto faz-so nas mos 
mas condiçõos em quo so faz u via-
gom da vida. Então ia-so do Roma a 
Napolos numa litoira, ia-so da vida 
para a morto 11a suavo cadoncia do 
sanguo a jorrar das voias, tingindo do 
purpura a aguatopida o perfumada do 
banho; hojo vai-so do Roma a Napoios 
num wagon do curainho do forro, o da 
vida para a morto no expresso do re 
volver. Entfto, saboreava so a morto 
como so saboreava a oxistoncia, hoje 
dovora-so o caminho entro a oxistoncia 
o o anniqniiameuto, como so devora 
caminho entro Now-York o S . Fran 
cisco. Cada época tem o sou compasso 
aquella o compasso gravo o lento dos 
eóros da tragédia grega, a nossa o da 
valsa u dois tempos. 

PINHEIRO CHAGAS 

E l l x l r > .J . J l o r a t n 

É um dopurativo indígena. 

COiSAS ALEGRES 
0 Coramondador Camcllo mostra 

sou jardim a um visitante quo sabo 
botanlca. 

— Olho quo esto jardim tom-inocus 
tndo muito caro. Ha por alli plantas 
raras o de valor. 

—Bem vejo, bom vejo. Olhe aqui 
está esta quo ó ura bom oxomplar 
Pertenço á família das monocotylodo 
noas . . . 

—Q ml historia ! Nao pertenço 
mauidoneas nenhumas 1 Pertenço-mo 
mim, quo doi, ainda ha poucos dias, 
dez mil róis por e l la ! 

Definição da canna do posca, dada 

por um ingiez: 

«A canna do pesca, quando está em 

serviço, ó um instrumento quo tem 

n'uniu ponta um anzol o na outra ura 

tolo». 

Duas amigas, quo so nfto viam lia 

muito tompo, oncontram-so na Pau-
lie/a. 

— Como estás ? 

— Eu, agora, liem. E t u ? 
— Optiuia. Mas o quo tom sido feito 

do ti ? Ha uns poucos do mezes quo 
to nfto vejo. 

— Estivo doente. 
— K quo tivosto? 

— Uma menina. 

obriga a Companhia a dar tro-

co, por ahsoliita impossibil i-

da i l . do oblel-o. 

Pedindo ao publico todas 

as desculpas para s incoin-

modos resultantes desla deli-

beração, publico, em seguida, 

a correspondoncia que a mo-

tivou, 0 1 no satisfação áquel-

les a quem a medida aflíecta 

111:1 is directamente. 

Escriptorio da Companhia 

Viação Paulista. 

E m S. PAulo, 10 de novem-

bro de 18'.K(. 

A. A. S O U Z A — gerente 

INTENDESCIA MUNICIPAL DE S . PAULO. 

— N. 00:t.—28 do outubro do 1893.— 
Cidadão.—Afim do attendor ás cons-
tantes reclamações do publico o da 
Imprensa, motivadas poia emissfto do 
passes do bonds pelo systoma actual, 
8ciontiflco-vos que, com o praso do :)0 
dias, a contar da prosento data, devom 
sor recolhidos os referidos passes, 
obrigando-so a Companhia a regular-se, 
para facilidudo dos trócos, polas so-
guiutos preseripções : 

A Companhia omlttlrá pequenos 
livros contendo 50 o 100 passos, do 
cora réis, trazendo cada um uma do-
laraçfto expressa do quo nfto torfto 
urso destacados dos coupons ; 

—A Companhia declarará, pela im-
prensa, 0111 odltaes, quo nfto podorá 
ninguém dar ou receber 0111 pogamento 

assaguns avulsas, fará com quo soja 
executada esta medida, cora todo o 
igor pelos conductores o demais oin-

pregados, devendo os referidos passes 
conter numoraçfto seguida, nfliu do, 
om qualquer tempo, ser verificada a 
quantia oraiftida, o a declaração ex-
pressa do serera validos quando des-
tacados 11a occasifto do sorem utillsa-
dos. Dovels cgiialmonto o disposto 11a 
2» parto do offlcio dosta Iiitondencla 
sob n. 21(1 do 8 do maio do corrento 
anno, isto ó : fazor recolher os bilho-
tos ora ora circulação, (lcando, para 
osso fim, mareado egualmente o praso 
do 00 dias a contar desta data, o sem 
prejuízo dos portadores dos passes 
quo forom apresentados dopois desso 
tompo. Saudo o fraternidade.—Ao ci-
dadão Antônio Augusto (1o Souza, 
M. D. gorouto da Companhia Viaçfto 
Paulista. — (Assignado) O intondonto 
mun ic i pa l , CESAUIO RAMALUO DA SOUZA. 

a 

Illrao. Sr. Cosarlo Ramalho da Silva. 
—M. D. Intondonto da Caiuara Muni-
cipal do S. Paulo. Rocobl o offlcio do 
V. S. do 28 do corrente, mandando 
substituir a actual emissão do bilhe-
tes do passagens, feita do accordo, 
tanto a omissão como os dizores o for-
ma, com a flscalisaçSo qno, om tal as-
umpto, proeodou a da Caiuara Muni-

cipal. 

As providencias por V. S. ordena-
das 110 offlcio a quo respondo, deter-
minam novas despesas o, por isso, ca-
reci do rofloctir o consultar a Dirocto 
ia permito quem sirvo, o, depois do 

tudo, ostou auetorisado a dizer a V. S, 
|tio a companhia acaba do (com os 
bilhetes encommondados 11a Amori-
ca do Norte om tudo idonticos o fôrma 
da combinação a quo j á alludi) despen-
der quasi dezcsola contos do reis o 
nfto podo sujeitar-se a novas despo-
aaa, para manter a emissfto do bilhe-
tes do passagens foit i mais 110 inte-
resso do publico o do comiucrcto que ' t o l i á & 
nfto tom moeda miúda para trocos, do 
que em beneficio da companhia, que, 
ainda nosto serviço, tom encontrado 
motivos pnra solfrer as injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces 
sar absolutamente a emissão do biilie 
tos de quaosquer firma o espoeio, só 
dando passugons cm sous carros a quom 
pagai a em moeda corronto 011 tiver 
direito a passagons gratuitas concedi 
das por ella. 

Isto levantará provavolmento novas 
celeumas ; mas dosojo que flquo bem 
corto ontro nós quo a companhia nfto 

quo cria as difflculilades immergen-
tos da retirada dos sous bilhotos do 
passagem; poia ó esta lotiraila feita 
por nfto poder a companhia supportar 
as despesas exigidas com as novas 
providencias da Cantara o porque, 
diz V . S. no olH"io a que respondo, 

publico so queixa da emissfto por 
nossa parto. 

Cessa, assim, esto motivo do quoi-
xa do publico a qnora a companhia 
pensava servir com a om ssfto quo 
ora faz cessar. 

Aprovoito a opportunldade para, do 
ordem da directoiia, dizer quo a Com-
panhia lou uma lei da Camara Muni-
cipal cogitando da oniissfto do papel-
moeda o com disposição especial ten-
donto a obrigar a Companhia a accoi-
tar esta emissflo o, por bem delia, a 
depositar dinheiro sou nos cofres da 
Camara ; mas quo, apesar do multo 
respeito o credito quo lho inspira a 
municipalidade o do vivo desejo quo 
nutro do manter cora ella as melhores 
relações, a Companhia nfto so submctte 
á obrigação de aceoitar om sous carros 
o papel moeda da Camai a o, monos, a 
pretonçao desta, do depositar dinheiro 
corrento do Brasil para receber di-
nheiro omittldo pela Camara, que, em 
tal caso, é quo deve depositar dinheiro 
legal na mao daquollea quo quizorera 
acceitar o dar enrso á sua emissão. 

Ató ao dia 20 do moz dej dezembro 
cessará absolutamonto o curso do bi-
lhetes (lu passagens da Companhia, ra-
zfto por quo deixo do dar a providen-
cia por V. S. ordenada paia o dia 2 8 
do corrento. 

Peço a V . S. como aliás j á fez o 
nosso advogado pessoalmente, do nfto 
vér nesta medida outro motivo o fim 
senão o desejo de attendor a mais uma 
queixa do publico o a impossibilidade) 
da Companhia so sujeitar a novas des 
pezas com os bilhetes om questão. — 
D. O. V. S. —Escriptorio da Companhia 
Viaçfto Paulista em S. Paulo. 1:1 de 
novembro do 189:1.—(Assignado). — A. 
A. DE SOUZA, gerente. 

M O I O R I I O H d e s e n h o r a » 

Attesto quo, para pobroüa do san-
guo, anomia, e pala moléstias do so-
nhoras, sfto eltleazes as pílulas do dls-
tineto o velho medico dr. Holnzolmann. 
Usnndo a mozos as pillutas ferrugino-
sas anti-anoinlcas dosto illustro medi-
co, salvei a rainha vida, tal ora o mou 
estado de fraqueza—Eniil ia Chiforraot, 
Porto Alegro. (Firma reconhocida). 

A' Tdnila uns principiou ptiurmiiclas e ferrn-
B«nB. 

Deposito cm 8. 1'nuto : 
LKDBI, I UM LO & MELLO 

A v l i o a o p n i l l l c o 

Iintro as preciosas qualidades mo-
raes quo adornam o caracter do dono 
do Hotel Mineiro, no Ribortto-Preto, 
dlstlugue-sv a nmls fina edueaçfto. 

Com effolto ó tfto oxtraordlnaria qno 
é preciso quo todos os quo têm a fo-
lloldado do hospedar so nosto hotol a 
conheçam. 

Aquolles quo tõra a Infolicidado do 
nao contar cora ns sympathias do men-
cionado sonlior. pareço quo ostao pri-
vados do rccolher-so ao seu aposento 
ás horas quo lhes conviorem. 

So, batendo á porta duas ou tres 
vozes, ninguémappareco a abril a,ol lo 
mesmo corro a dar ingresso ao hos-
pedo, porém com um pouco mais do 
impacioncl», o trajando sempro a sua 
camisa do dormir ; acompanhado por 
dois criados, vomita sobro o desgra-
çado uma chuva do impropérios o in-
jurias do toda a natureza. So lho re-
plicam, corre logo á gaveta, o, arma-
do do rovolvor, volta no seu posto a 
dar ao desvunturado mais uma prova 
do seu heroísmo o da sua Hna odu-
caçfto. 

Esto facto deu-so conmigo, 11a nolto 
do 13 de novembro do corrento anno. 

Deixando agora do parto qualquer 
ironiil, peço desculpa aos hospedo» quo 
so achavam 110 Hotol por tel-os incom-
niodado, corto de quo nenhuma culpa 
mo assisto a nfto sor a do tor batido 
mais do uma vez á porta desto Hotel 
modelo... 

Ribolrfto-Proto, 14 do novombro do 
1803. 

VICTOR MONZINI 

Qoronte da Arma: 
MONZINI. BHLLEZZA & C . 

Rua do Qazometro, 83 
S. Paulo 

A o c o i m n e r c i o 

Os abaixo assignndos communicam 
ás praças com qno tém relações com 
morclaes quo nesta data dissolvoram 
amlgavolraenta a sociodado quo nesta 
villa girava sob a razão do Miranda 
& Irmfto, retirando-se o socio Francis-
co Fornnndes do Miranda, pago o sa-
tisfeito do seus capitães o lucros, fl 
cnndo todo activo o passivo da firma 
a cargo do socio Jorgo Fernandes do 
Miranda, quo continúa com o mosmo 
ramo do negocio. 

S. Rita do Paraiso, 3 do novembro 
do 1803. 

FRANCISCO FERNANDES MIRANDA 

JOROE FERNANDES MIRANDA 

3 - 1 

C o i i v o c n i ; A o d o s c r e d o -

r e s d e C . O H I O «& C . , p a r a 

r e n o l v e r e n i n o b r e a 

c o n c o r d a t a p e l o » m e s -

m o * r < M | i i e r i d a . 

dr. Jofto Tliomaz do Mello Alves, 

ju iz do direito do Comraorcio, 1» 

vara, da capital do S. Paulo, etc. 

Faço saber a todos quantos o pro-
sonto edital vi om o o seu conheci-
mento lhes interessar que, tendo Costa 

C., negociantes atacadistas desta 

U l i e u m a t i f s m o 

Declaro tor sofTrido do rheumatisrao 
por muito tempo, tondo tido períodos 
do nfto poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempro se-
gui. Estou agora complotamonto cura 
do com o uso quo fiz do novo remé-
dio—Klixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 
MANOEL AI.IIEUTO DF. CAMPOS 

Deposito 0111 S. Paulo, Peixoto Ks-
Comp. , rua do S. Bento, 11. 

3 " e O»1 (28). 

A O M m e u s t u n l ^ o ^ 

O abaixo assignado declara aos seus 
amigos o ás possoas com quem tom 
tido nogocios, quo so acha d'ora ávan 
to á sua disposiçfto, livro completa-
mente do porlgo quo o ameaçou, do 
pois do ontrevado por seis mezes com 
rheumatisrao qno curou radical monte 
com o novo modicannnto indígena 
Klixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau 
lo na caia Poixoto listella A Comp., á 
rua do S. Bonto, 11. 

EDMUNDO XAVIER DA SII.VA 

3 " 0 (!"• (28) 

EDITAKS 

A d o m i t a n l i i a V l a ç ã o 
i > d i i l i H l a t i o P u b l i c o 

Forçada pela falia de di-

nheiro m i údo para trocos, fez 

esta Companh ia a emissão de 

bilhetes do valor correspon-

dente ao i n i n imo das passa-

gens, faci l i lande assim o tran-

sito ein seus carros. 

Tal emissão, ao contrario 

do oue se tem afTir nado , tem 

dado prejuízo á Companhia e 

embaraçado a liscalisação da 

renda; entretanto era man t i da 

110 interesse publ ico. 

Agora, porém, a Companh ia 

se vê na necessidade de, do 

dia 20 de dezembro proximo 

vindouro, em diante, fazer 

cessar absolutamente a emis-

são de bilhetes, devendo os 

srs. passageiros munir-se do 

valor da passagem, em di-

nheiro corrente, pois não se 

A m e r i c a n o 

proprietários desto 

C a f é 

Deparando os 
café com uma noticia dada contra 
casa, feita pelo jornal italiano intitn-
1 ido Fanfulla. podem os proprietários 
dosto estabelecimento, denominado Ca-
fé Americatio, o obséquio do oliser 
varem ao proprietário on repórter 
de tal noticia, quando entrar em 
nossa casa. quo nós nfto costumamos 
viver do ar, e sim da ajuda dos fre-
guezes, o por isso : que pague a 
despoza que fizer cá 0111 casa, porquan 
to, gosando esto estabelecimento bom 
conceito na nossa Paulicéa. o por con 
seguinte (1o todas ns pessoas quo o 
visitam, toremos o maior prazer em 
sorvil-os o melhor possivr l 

Se esta resposta nfto sorvir ao au-
etor da noticia, para outra voz, sirva 
BO pnbllcal-a om ontro jornal, em por 
tuguez. por quanto os proprietários nfto 
sfto italianos, nem tfto pouco enten-
dem ossa l íngua. Os nossos goneroa, 
sfto do primeira qualidade, o por isso 
appellamos para os nossos fornecedores 
quo sfto residentes aqui. Nfto voltaremos 
á imprensa para disculir osto assum-
pto, pois o r.osso tempo nfto o per-
mitte. 

S, 1'auli), 10 do novembro 1893. 

SOUSA BRANOAO & C.* . 

l i i l i l a l c o m o p r a s o « l e 
n o v c i i l a d l a t i i a r a si 
t a ç ã o < l e A s i l a n i o l i s -

O doutor Miguel de Oodoy Moreira a 
Custa, ju iz do direito da 2» vaio 
eivei nesta Comarca, etc. 
Faz saber aos quo o presente 

virem quo, poranto c?to ju ízo foi Inl 
ciada uma execuçfto contra Antônio 
Esperança, a loquoriniento do José do 
Carvalho A C , o, como nfto fosso ci 
tado o releildo Antouio Esperança, fl 
zerant os aoetores nova pot'çfto cora 
o flui de justidcar a ausência delle 
o, foita a justiticuçfto. foi olla julgada 
por sentença, ordenando cato ju izo a 
eitaçfto odital do Antônio lisperança. 
A petiçfto inicial é do teor seguinte 

Kxcollontlsslmo ronhor doutor ju iz da 
2" vara civi I. Dizo.u José do Carvalho 
A C. que, tondo obtido a carta do 
sentença j-.inta, contra Autonlo Espiv 
rança, requerem a vossa oxeollcncia 
so digno mandar inlimal-o para em 2 
horas pagar a quantia do 1:255$5M 
principal, juros o custas, 011 nomear 
bens á penhora, c, nfto o fazendo 110 
dito termo, seja oxpedido mandado do 
penhora executiva, quo se effectuará 
em tantos bens quantos bastem para 
o referido pagamento, juros o custas 
qno acerescoreni, seguindo so os de-
mais termos proccsauaes ató final 
Podem deferimento o quo seja distri 
buida ao quarto offlcio. (Sobro uma 
estampilha de duzonto réis). 8. Paulo, 
30 do agosto do 1803. Ernesto Rudgo 
da Silva Ramos, advogado.» Nada mais 
se continha nessa petiçfto, tendo sido 
proferido nella o despacho do teor se' 
guinte : 'Distribuída o autoada como 
requer. Sfto Paulo, 30 do agosto do 
1803. M.dc Godoy » Era o quo so con 
tinha nosso despacho, em virtudo do 
qual foi feita a distribuição do teor 
seguinte; «Ao quarto offlcio. S.Paulo, 
10 do setembro do 1893. A. Aranjo, 
Depois dessa distribuição, sendo pro 
curado o citando, o certificando o Of-
flclal do Justiça quo o mosmo estava 
ausente, foi pelos auetoros apresentada 
a petição do teor seguinte: «lliustris 
simo o exceilentissimo senhor doutor 
juiz do direito da 2» vara clvol. D i 
zeni José do Carvalho 4 C., na exo' 
cuçfto do sentença quo movem contra 
Antonio Esperança, aconteco quo o mes-
mo nfto rof.ido nestacapitaie se acha em 
logar Incerto, o qno quorera justificar 
para quo o mesmo seja intimado por 
editaoe com o praso de noventa dias 
para dar bens á penhora o vfir 
mesma exoeuçfto, sob pena do rovolia, 
o, poi tanto, pedem a v. ox. (ligne-sc 
mandar marcar dia o Ijora para se 
proceder a essa jnstiflcaçfto, intiman 
do se testemunhas qne em tompo apre 
sentarem. (Sobro uma estampilha do 
duzentos réis) S. Paulo, 18 de setem 
bro do 1803. Juvenal ['arada, Antonio 
Dias do Aranjo, Joaquim Ferreira. » 
Nada mais so continha nessa petiçfto, 
quo so adiava com o despacho se-
guinte : • Justifique em dia e hora 
designada pelo escrivão. 8. Paulo, i a 
do setembro do 1893. M. do Godoy. , 
Nada mais so continha uosse. dospa 

chO, o, sendo designados dia e hora 
para a justificação, foi feita a Ihqub-
riçfto das testemunhas, o, li mio OS 
requerentos justificado ou ullcgado i.a 
sua petiçfto com a prova tertrniuohai, 
sondo-me os autos conclusos, nelle 
proferi a sontença do teor seguinte : 
« Hei por justificada a ausência do 
réu Antonio Kspermiça cm h gar In-
certo o nfto subido. Mando quo so 
pasto carta do odltos pelo praso do 
trinta dias. Paguo o justiftcuuto as 
custas ex causa. 8. Paulo, 31 do ontu-1 
bro do 1893. O j u i z do direito, Miguel 
do Godoy Moreira o Co.-ta. » Nada 
mais se coutinha era a dita sentença 
em virtude da qnul cito, chamo o ro-
queiro a Antonio Esperança,para quo, 
in continenli, findo o praso de trinta 
dias, pague a quantia refciida do um 
conto duzentos o eincoenta o cinco 
mi l quinhentos o eincoenta o um réis, 
j u ios devidos o custas, sob pena do, 
nflo o fazendo, procedor-so á penhora 
na fôrma da lei, com pena do revelia 

do proceder-se a todos os termos 
da causa final. 

E para quo clieguo a noticia a to-
dos, foi passada esta carta do editos, 
quo será afflxada á porta do Fórum o 
publicada pela Imprensa. Passada nesta 
ddado do 8. Paulo, cm fl do novem-
bro do 1893. Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, i° oscrivfto, o escrevi.—MIÍIUEL 
DE GODOY MOREIRA E COSTA.— Es tá 

conformo. O 4» escrivão, Luiz Augusto 
Ferreira. 3—3 

prrça. me nquorldo, noa tormos dç 
1111 ',('? do decreto n. 917 do 24 06 
outubro fio 1890, a moratorla do um 
nnno que dosojavam promovtir pür 
pinte do seus credores, attento A geral 
puialysaçfto do negocies por qno ostfto 
passando as praças desta capital, San-
tos o Rio de Janeiro, juntaram os do-
cumontos legaos; o em observância 4 
lei procedi ás diligencias rocomnion-
dadas pelo Bit. 100 (1o citado decreto, 

j nomeando a KARL VALAIS & C. syndi-
| cantos, tomando estes posso depois do 
prestado o compromisso respectivo. E 
como fõsse por estos apresentado o seu 
parecer demonstrando um activo do 
3.1H:0H7.$7fll suporior 110 passivo, quo 
ó do 2.77"4:722$1(i6, resultando o saldo 
do 38fl;33f>$MS mandei qlto fossem 
expedidos os odltaes do convocação ro-
commondados polo art. 111 do referido 
decreto. Em cujo cumprimento con-
voco a todos os credores do Costa 
& C . , quor commoreiaes, quor civis, 
para reunirem so no dia um do pro-
ximo mez do dezorabro, ao meio dia, 
no Fórum, á rua do Trem n . ° l 9 , afim 
do proceder so á vorifieaçfto dos cre-
dites o votação da moratorla pedida 
pelos suppllcantes. 

Outro sim, so provlno que os crodo-
res ausentes podeiflo constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta 
autenticada ou legalisada, doverá ser 
apresontada ao expedidor, quo na 
transmissão mencionai á osta clrcum-
stancia, podondo egualmento um só 
indivíduo sor procurador do diversoa 
crédoros e qunesquer quo sejam os ter-
mos da procuraçfto ou tolegranima, 
11111a vez quo mencione a firma Costa 
& C., entendo se habilidado o procu-
rador, habilitado para tomar parto cm 
todas as deliberações. — E para quo 
eheguo ao conhecimento do todos, 
mandei lavrar o presonto, quo será 
oflixado o publicado pela Imprensa na 
forma do ostylo. 8. Paulo, l i do no-
vembro do 1893. Eu, Antonio Lndgero 
do Souza Castro, escrivão, o escrevi 
J 0 X 0 THOMAZ DE MEI.LO ALVF.S. 3 — Í 

A N N U N C I O S 

A O S srs. Fazcndoiros.—Ura moço 
" c o m grando pratica do Invoura, do-
seja empregar-se em fazenda como 
administrador, ou mosmo como aju-
danto do administrador. Quom"proton-
dor dirija-so á rua do Qazometro, 102. 

l i — 2 

PRECISA-SE do uma boa cosinhoira 

Paga-so hora ordenado. Trata-se á 
rua de Santa Thoroza, 11. 2 - 2 

UM PROFESSOR FRANCEZ, chega-
do ha pouco tempo da França, ba-

charel formado pela Academia do Pa-
ris. offoreco-so para ensinar, numa fa-
mília desta capital ou do interior: 
francez, latim, ingiez, goographia, his-
toria, arithmetlca, geometria, physlea, 
etc. Podo dar optin as roferene as do 
sl. 

Por favor eBpecIal, cartis podem sor 
dirigidas a 11. K., ma t a rcdncçao. 

2 - 1 

M A G N E S I A F L U Í D A 
DE 

A . M E \ D O \ Ç A 
Preferível á extrangoira em quall-

dado o om proço. 

Corrige a acidez do ostomago, a ir-
ritação dos intestinos, regulariza a di-
go.,tfto o prcvltio eólicas. 
Vende-se em todas as pharmaeias e dro-

garias. 

DepoBlto era J A C A R É H Y 

Estado de 8. Paulo 
1 0 - 1 

para forrar casas. O maior sortimon-

to oucontra-so cm casa do Pinto A 

Cabral, quo vendem mais barato 10 

por conto quo om outra qualquer parto. 

RUA FLORKNCIO DU ABREU, f.0 

. . . 3 0 — ' . 2 

C K E Y - C L U 
Programma fura a 35* corri Ia, reaíisar-sa om l!J <io novembro d e ! S93 

Paulistano 
1° I » . % . I » E O - C O M B I N A Ç S O - » * « - « " » i < » ' » : < » « » 0 , 5 n o I » o 

« V O - S a o •<». I > i n l » i i e i < t : I . S I O O m o l r o s . 

ANI.MAES 

1 Clyilo 

Magdalona 

2 llrolichon 

3 Corytiba 

48 
40 
-18 
47 

PESO 

kilos . 

PI IOPI I IETAI I IOS 

F . V . do Mollo 

Raphael do 

C. Oriento 

Barros Filho 

V» a » / 4 . í t K t » — V E L O C I D A D E — i N o m l o i s r < > < » 3 « o « • o 
« < !> •> a o — l l i i t a a . - i a ; l . O O O m e l r o < 

1 Bonina 
2 F a r r u k o . . . . 

3 Nau f rago . . . 

4 Bruxa 

kilos C. Marcial 

I laphaol do Barros F i l ho 

• Dr. J . B. do Paula Souza 

» J . Guatemoziui Nog i t eua 

s » . V 0 í B-:« — P R O G R E D i O R — l ' r e m l » n : 7 < M > ) » o 1-
o 1 4 ( 1 5 i i o » - - ! » i i l a n c l a : 1 . 7 U U m e t r o s 

50 
00 
50 
r,-> 

1 Sport 49 

• Poker 61 

1 Judoa 47 

3 Conetantlno 5 i 

i 1). Juani ta ex-Singular.. 47 

kilos C. Marcial 

Raphael do Barros F 
Cândido Egydio 
C. Orionto 

lho 

P j i n i i O — E X C E L S I O R — I » « * o : n l o - » : 7 U U ) « o 
I ^ O Ò u o V - — U i n t a i i c l a : 1 . 7 1 3 » i i i o t r o n 

í - o 

1 Marcial 
í Kalilna 

3 Cacique 

4 Arauto 
5 Atina 
•1 Ibitina 

60 kilos . 

f>0 » . 

BO • . 
:>> 

52 

S4 

C. Marcial 

Raphael de Barros Filho 

Dr. J . B. do ['aula Souz.1 

J . Üuateraozlin Nogueira 

Când ido Egydio 

Fraacisco A. Moreira 

I » A . M E O - J O C K E Y - C L U B - I * J - o m I o » i : J : < H » f » s , l o 

« O O I u o « • - n i A t i m c l a : 9 . I O O m e t r o * 

1 Bruxa 

2 Evian 

3 Gladstono.. 

« 1 

55 

53 

kilos . J . Guatomozlin Nogueira 

Cândido Egydio 

Dr. Rodolpho Faria 

F o r f t i l l x , n : t l > l > : t f l o . 5 < l o n o v e i n l t r o , a o i i i ( i l < t -< l l . > , 

•i<> a e c r o t u r l u < l o < : i n l > . 

O 2n secretario 

l l / l l - I I A l i l , l » K / K i f l A f l 

C O M P A N H I A " ' 

Devendo cessar absolutamente a emissão ilc bilhetes du 

passagens desla Companhia , do dia ái) de dezembro p. futur >, 

em diante, convido a todos os portadores de billieles p ira os 

trazerem ao troco no escriptorio da Companh ia , a rua J >ão 

Alfredo n. i , de I" a 20 dezembro, das I I ás á horas, todos 

os dias ate aipielle dia (2!) de dezembro) D K P O I S D O Q U A L N.VO 

TKHÃO TAES Itl l . l lKTRS MAIS VAI.OIl AUSÜ.H. 

l*'ica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes da 

7* séri(s de côr escura o o monogra inma C V 1' verde, e côr do 

rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da ti* sórie, 

brancos o m V I» encarnado por j á ter cessado o direito no 

troco desde 30 de maio, conforme os annunc ios feitos, e os bi-

lhetes falsos, conforme o anil inicio que se tem u l t im imon t e 

publ icado. 

D a 2 3 de dezembro de 1393 e m diwta S D sg C A -

B E R Á I M P A G A M E S T J d e P 3 , 3 3 J T 9 A G N O S O I K J I D I 

Companhia, d i a h s ! R O L E ^ A L a C O R R S A T S no 
P e d e - s e eacareeidamonie A O 3 9 f 3 . P W A A J E Í R M d a 

só tomarem O carro munidos do V A L O R D 3 A U A pas-
sagem, P O R ^ U 3 a Companhia não pode obrigar-AE a 
trácos, attsnía a absoluta falta de dinheiro criado. 

Escriptorio da Companhia Vla<;ão f a u l i , ' » , 1(5 de novem-
bro de 181)3. 

A . s e r i - i i l e 

f 

• W 

1 1 I * 

V I 

• h h i h h i í 
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Os proprietários desto Importante) o mitigo ostabelccliuoiito do calçados 
têm a satisfaço (lo participar aos seus numerosos amigos o freguezes o ás 
cxmas. famiiios quo recobeiam o mais lis do o variado sortlmcnto do calça-
dos quo ató liojn tom vindo a esta capital, dos nfamndos fabricantes Pollack, 
Coimbra o Bayard (1'arislens), fôrmas coroplotamenlo modornaa, li M a d l 
4 " : i i - n o t o outras, 15 convidam a visitai- o sou estabelecimento, coitos do 
quo ninguém deixará do comprar, pois, nlím da boa qualidado o elegância 
dos sons calçados, vendem por preços os mais mudicos possivols, em virtudo 
do grando Btoek quo actuuimcntu têm. 

Rua 15 de Novembro, 11. 20 
15— If 

AO C E A L E T B Ü I S S O 
GRANDE 0HP0S1T0 do Queijos mineiros, Manteiga íroeea da Sorra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q I I O I J O H < In S V I c o p o U s 

C05IE8TIVBI9 DIVERSOS A8B1M COMO VINHO DO POBTO li DE ÜOKDEAUX 

Preços moãicos 

Francisco Antonio Leschaud 
« J » — l t i i » <Iti i:<>:i V r , ( a — ( > U 

S Ã O P A U L O 

A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
S O T M l R & f f i S a i i í T I E ^ a A E S 

L O T E R I A D E S E R G I P E 

Estracção sexta-feira 
1 7 < l o « r o í - i - e n t o 1 T < l o « o r r o i i t o 

O C o M M E R i TO H E ^ P A U L O 

P O R T U G U E Z A 
wmmmnmm a, í&rri 

E X C E L L E N T E S X / O 

V i n h o s d e m e z a 

U Í ^ O S d e U V . / V 

A ' V E N D A : 

Rua Marechal Deodoro, 

ESPECIALIDADE 
10 M 

CONSERVAS FINAS 

por atacado e a varejo 

B A R R O B A F I L H O & OZOR IO 

I m p o r t a d o r e s 

Troca de bilhete? de passagens CASA ALLEMÀ 
1 0 G O S M O P O 

Sanl'A.nna 

RUA FLORIDA, BRAZ, TELEPHONE, 377 
T o l u K r o n i m a : A I V T O M I E T T A , l l r a z 

Habricani-so aniagons do todas a3 qualidades o largurns. 
Csnliamavo faniagem entrançado). 
Baixeiros (mantas) para cavallo. . ., 
Saccaria para cafò, cereaes, cal, etc. 
Aniagons listradas (do côr) para colchão. 
Ditas largas do um metro o eiucoonta centímetros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado (13) 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

Rua Direita, n. 3, Sobrada 
Principiam a vigorar do dia l í em deanle c até ulle-

rior aviso, os seguintes preços. 

• m o n t o n o a « l o <l:i e i i c o i m i i i M i d a 

Cal virgem, (>0 kilos. a ,'táOOü (150 saccos por vagão) 
• extinta de 100 litros a áSOOO (âlK) » » ) 

de 50 . a láOOO (100 » » ) 

Cayeiras, IO de novembro de 1803. 

O superintendente industrial 
(130) l ^ r n n c i w i ) I<". I t . - amoM . 

á i p j ü ^ i i y 
Integra es Integraes 

LOTERIA DO PARANÁ 
E s f s ^ s s e ç ã G 

s&BB&am a-3 ©o 

D O L Í V A I Í S NLT\ES & C. 

10 - Rua Direita - 10 
t » A t I » . < » — C : i ! v t . « l o c o r r e i o í í « — M- Í » A H ! 1 , 0 
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Única neste genero 
Acaba dn receber d.-i Europa grando o numeroso surtlmeuto de estam-

pas religiosas do todos os tamanhos, dita» um phutographios, cuitões reli-
giosos, o'e., etc. Rlnuisslinos . U Í O I Í I I Í Í com todas ns missas novas de 
180:1, próprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riqnlssitnas 
gravura*, com capas em volludo lavra-lo. Estos missaes, riquíssimos, custam 
880*000 o :170|0 o cada mu. 

Rituaes do todos os tamanhos com as ultimas bênçãos novas do ac 
côrdo com os missaes. 

N.B.—E' a primeira obra (pie sai !i luz em 180:1 do missaes o rituaes, 
com todas as alterados até hoje feitas nos missaes o rituaes, impressa espo-
cialmonto para a nossa casa, quo acaba do recober essas novíssimas edições, 
as quaos os revs. srs. sacerdote < nilo podem absolutamente dispensar. 

Orando quantidade do ostampas paia a primeira communhfto, lindos eru-
oiflxos em photographla, ditas do Nossa Senhora do Murillo, om cartões, obra 
multo porfoita. 

Orando quantidade do chroraos religiosos om folhas, o quo ha do lindo ; 
ditos era Betim. 

Tambom acabamos do receber lindas ostampas do Nossa Senhora da Olo-
ria, dosta capital. 

Lindas palmas douradas com pedras do côros, ditas do panno o festõos 
para armação do egrejas, ramos redondos para andoros o redomas do vidro, 
de todos os tamanhos. 

Incenso llno o pastilhas odorifleas, etc. 

FERRETTE & COMP. 

I t E 

Cristiano Webencloerfer 
N. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO -- B. 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 

Do segunda-feira (30 da corrente) em deanto ató o dia 20 do novembro, 
proximo futuro, das 11 horas da manha ás 2 da tarde, do todos os dias. 
trocar-se Ao no escriptorio da Companhia, & ladeira João Alfredo n. '2, os actuaes 
bilhetes do passagens por outros do novo typo, visto ter-so reconhecido a j 
oxistoncia do bilhetes falsos do typo actlial. 

Os bilhetes falsos nRo dflo direito algum ao portador dolles o por isso, 
6 inútil trazel-os ao troco ou npicsdital-08 para pagamento do passagens. 

Os bilhetes de cinismo da ('mui anhia, tanto os qno estão fóra como os 
quo vfto ser trocados por elles. da-i. u o m o p o r v e z e s MO t o n a 
« m i i i u i e l n t l o , « l l i - e l l o :< ; > : iHN ; i g o i iN I I O H c a r r o » <It> 
( ' . o n i | i a n l i i a <|«io c m c a s o o p o r m o t i v o t i l ^ i i m « o 
o l i r i g a t i I r o c a l - o s p o r d i n h e i r o , H C J I I I I I «] I IOCM fo-
••«• In ! « « e n i K Í i v ò e x « I o p o c t n i l n r • • c c e b e l - o » . 

Bko <lin ' Í O <le n o v e m b r o e m ( l o a n t o l i emi i s e m 
v : l o r nlgi i i i i «»ss l>i ! l i i* le. q u e n ã o t i v e r e m ntõo i> tn , . , _ , . ^ 
«11;«. « !< lo l i M / l d o s sao I r - oco . | Q.Q C a i T T O l O d e 1 3 a t e 1 T ) . 

SX < > o m p o t i i i l o p e d e n o » « r s . p a s n o ^ e i r o N o t o - J 
v ò r c I m n d a i l e « l o h<> i n i i n l r e m «1«» i n o c i l a c o r r e s - V p r n R T f l o r p r > • n o r P Y P m r i l n 
p o n t l o n l o «» p a H H S > í ; o i u , c a n o n ã o i | i i c l r n n i r e c e b e r V b i p r i J U . O i c l . p O I C A C l l i p i U 
l>llliete-4 e m t r o c o « l o v a l o r H u p c r l o i ' O < l o N m i l CO IXUM piar:T c a m a <le c r e a n ç a , <le »-üSS<><> UTÉ 
r é l » . ! HS:;O(I. 

Escriptorio da Companliia Viaçdo Paulista, om S. Paulo, 28 do outubro C o l x a n p o r » c u m a < Ie c n s a d o i i e s o l t e i r o » < le 
do 1803. , ; ; s < » < » i » « t é : t o j o » ( » . 

JX . A H o u x n , Oorento C o l i e r l o r e * ( I o n l ^ o d ã o e i l e li*i, « I o K - S O O O n « t O í . 
* C l i a l O N <!<• m : i l l m e <lo c n u i i n i r a « l e <V>, 3-S, 

í l ' J 5 Í O Í O O O . 

Í- I Í I 'Í S J - » T » T F 5 Y ,% | VeH|]<lii>tioH i le m o l l u i e d o m o r l n ó « le ls«, « le > ; 5 

A? Al S 'Ai\ i:S I A « 

V o s I i i l i n l i o M <1<í < ' l i i t :> «i r í i «<* :> , d e n d o s« 

Í í í l n i h r t n o í n f i r ! ! ^ ? f i o Ç ^ n w í o i s l n K t m i i l o s <>II(I-OHOI-H^«>H<I:> <n l » v í " I <> l i u c r n i n i i , 

IflcinUl afiiülIlUò lie ddu rOUÍU « » » - « « « « » » • «!»r.n...o.»t.. ioio%..o« ,„.«.. 
H \ O H n i n i T n d o M . 

I O p n . p r i . l n r l o . p r o l c n d o n d o . . . u # f n r « o u n o f í o -
j <»í<> p a r » o <lík <>íieiM»«M' v a n l i t ^ o ü K SIM I«»-
i r . i i l í a H o l o j i n t í i H , « j i i n n d o ( i / r r c i n a s « u a w r o m -

5>:-si?-* í » : » < ! i i / . i aM o p r ç a M i n t f í i r n H . 

P a p e i d s O a y e c r a s 

dspoaito oa rua Renjamin Constant, 1 A| 

Esoplptopio: paa Direita, 6 - sobrado 
' I ' e l e p ( i o n « i n . ? : » < ) 

CAPlil. em halas para embrulho 
• cartão 11ti diversas cures e qualidades 

para impressão e para cscripta 

Os papris da um fabrica se re* ora fî ndam pelas ssas qialidii!̂  e pieims' 
(ato o Mm do anuo' j 

WILSON, 8 0 1 I C. LIMITED 
Proprietários de deposites de carrão estabaia-

cidos ha mais de 50 annos. 

CZ A . < V A , . C J 
í p r e grande i|i 
i d a d e 

CARDÍFF, 

Térn s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e eiri depns i l o , d e | ir> 

m e i r a q u a l i d a d e 

NEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preros mais 
razoaveis. 

Gonlraclos com os («ovemos do lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias «11; vapores Iransallaniicos u ruiu a 
Companhia da Nina Zdandia. 

Agentes da 

Paciíio uteara Navigation C( ispaDy 

de a Companhia da Nova Zelandh. 
Todas as communira!;;"ios para WILSON, M»NS \ em 

Santos, devem ser türijxídas para a caixa postal (51 : ende-
reço telcgra[iliico-\N';i^.iCt's. 

Casa matriz—Wilson. .Sons & C*. IJmited. l.ontion. 

(JardÜT 
São Vicente 

o 

F I L I A E S E M 
VENDAS SO _̂A DJNHEÍRO 

A t F A Í A T A i A 

M O D A 8 P A R A Í I O . V E N S 

E » p e c i a ! Ê ! ? a r i c m n ^ r a t f d í a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - "7 

i>:utiot íTAhríMi >i < 
G . P A U L O 

A AÍ..X U 

r i ) v f • • ' 

f Q n'] TI í 1 J\ Q ] H ft , r: PftL!LO 

« P d i f i i l l G I I ü í F H R i l a p i a Mechan iea PãSíTstã 
C r » c a d o r 

Preparado por Hlvuduvln ><l ('. Tsle acreditHdo fumo em |i»cotes do 
SU gruminoâ eiicontru-so 11.11 todiis ~h cliaiutariu» do Estado do S. Paulo. 

As enconimondas dcvi-ui ser tcit s á 

3 ' t as i IIi-1^3«ili'Ii-«> T o h l i i M , 11. 

s . p a - ü l - d 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
(5—12 

A V A S ' O í t 
i 

K-t.i importante funiiaria acln se :n-ui*ad i e . i i i i,,.!.is -s ;uíi-
i goa concernentes á ai-to de funilarla e oftainp ii-!a «><ti l-ii-ii i-uV o / a -n : 
I executa qualquer pedido com peifeiçfto o pontualidade. — Privm r í : " c.jni-
| potência. 

• t u a W m i i l o n U o l ! ' , J í ( n s i * . ! o õ c » | 

CAIXA DO CORREIO. 4S0 ENDKREÇU TcbEORAPIlICO Lnier 

EDUAB-DO S ANTHIAOO & C. 
3 . 2 4 - f l 

V . V 1 J I . O - LARGO DA SÉ, N. 15 S . P A U L O 
. . . J 0 - J0 

a> i<: 

Q U I N A A R O M A T I C O 
I M » I » l l y \ » M A C r i U T I < : 0 F I I A N Ç A I » I I V X O 

N I C O E S T O M A C H I C O E A N T 1 F E I H U L 

A' venda em todas as pharmaciaB o dronarias. 

S . P A U L O 

Deposito — Largo da Liberdade, 1T. 7 

Vondo-so cm pequenas o grandes porçflos â 

R u a D i r e i t e n . I 

C o m p a n h i a P o u l l n t a I m p o r t a d o r a «l«- I J r o j f n M 
30—21' 

h> 
B i l í 

todas a s dênuensães e formas 
Barro refractario em saccos o barrlcas, vendo-so em pequenas o grandes 

porções por proços modieoB na 

COMPANHIA ABENS 
21 — Rua Florencio D' Abreu ~ 21 

C A I X A I » 0 C I M t l t l C I O , n . 9 Í J 

S . 1 ' A U L ü 

3 0 - 8 

f^S^fíí^S^VS 

V i n h o s g o i i u i n o s 

cio D o u r o , os m a i s r ; 

p u r o s q u o v ê m a o 

m e r c a d o , s ã o o s (les-

ta C o m p a n h i a . 

-1 
V. 

ee&y': ^smcsraa 

wRCjZãl 

V i n h o s g e n u i n o s 

I)<Miro, os m a i s 

«lL^-XÍh 

2 —. 

tHdo > 

p u r o s q u e v ò m ao 

m e r c a d o , s ã o os des-

ta o i u j m i i h i n . 

rnsEsaxesuasuB 

VINHO ENGARRAFADO : 

' C í L A a a s T i s . 

O M 2 L H - O L P I Í T Í H - H - O D J 5 M J S 3 À l E Í ^ Í Í E 

M A 2 3 i f f f i M . 

E N C A S C A D O S : 
' í m - G S M JE ¥ I E ! Í F L 2 Ü E . 

ENGARRAFADOS : 
5 P R Í M C » ® , . 5 P A ? l T í f - C - ü í A : : i . J P S J í T O a í í A ' 

M̂ TSCATSíL, MAlt, f A ZZA. 
Hog i imoa aos sr? . t v i n s i im i t l o r c s o o b s é q u i o d e i n i i t í t o s i r e i n ns r n ' n l o s d a s j i a r ra f i i s , a f i m d e e v i t a r e m <[ue 

es tas s e j a m a p r o v e i t a d a s c o m os r o t n l o s d a C o m p a n h i a , p a r a v i n h o s f a l s i ' i ç ados . 

T o d a s a s r o l h a s t é m a m a r c a d a C o m p a n h i a . 

T«»« los IIN n o s s o s v i n h o s c n c o n t r a n i - s c Á V O I K I » I I Í IS P F I I I E I P : : ; ^ I-HMÍIS ITC S a n ' o K , > . ( ' n u l o , . 

p i n a s , A m p a r a , I t i l i c i r ò o - P r r l a , I J i u e í i ' » I t i o - C I n r o , I > i r n e i c a l » i e i': t i<{nn<;u . 

Unioos Agentes no Estado de S. Paulo 
I - ^ e ã o c l ^ M o u r a <&c C . 

S A N T O S 

3 '— I 

i s a o Mee i i l t : 

l Perna i i i b t i c t i 

I Uah i a 

H io d e Jat ie i i 

j S a n t o s 

I M o n t e v i d é u 

I I h i enos-A i res 

l . a f» la la 

r ( ) . \ I I > A M H A 

SF.CÇÀO DE MARCENARIA 
Acha-se alui ta a ( XpoxivAo de prodncioi desta s-evite, no 

T . » - c . \ r . < ; u í » í » i t i A í i i u i i M i - r j 

Mobí l i as compl-t ; is p a r a sol te iros, d i t as p a i a d.-rmitorio e t-iilelto, d i t a s 

p a r a salfto d " jantíi '-, move i s avu l sos , c amas , e i t a n t e s p a i a l ivros , g i i a r das-

ptsta, guaidas-uoniida, tlagèiCd. etc., etc. 

• 2 2 - i L A S l G D -Jj-0 H I A C H Ü S I . O - 2 2 
í r . - u 

THEATB.0 S. JOSE 

Grande Companhia do Theaíro Variedades 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
DirecçAo s cen i c a d o a c l o r M A C H A D O 

HOJE- !7 de nouembro-HOJE 
SU I t l 'K i :HR .\ l ) i :NTE N O V I D A h K 

I » r l m « ' l i - : « • * ep i * eHo i> t a c-*> 0 nesta cidade, da sublime o e-nlon-
doiosa magica em :i auto» o 20 quadros, arranjo dos afamados eseriptores 
portUBtiezos C o s i a B r a s i l , J\. « lo « l l v o l r n o t i n l l l i e r m e 
« I o !i^llv«^I^*í» 

ÜLIMPII 

á • 

u 
' l ° i l n l o M i l o s y n : n l r o s 

ACTO I"—Quadros : Io O tlia do mioailn- Ou falimuim—.f O burro 
nernw c é burro—4" A m tngcdoni a encantada—5» O reino d.i brlUta—t!« O li-
ri-o do destino -7° O reino do.1 e*plendore>-Sublimo apotheoso. 

ACTO Quadros : S» A fonte do olvido -l»° A columna nlter—VI» A ilha 
dos papagaios-11" Trunfo ê espada-12- As fc.ia* de Vulcino-13» A cm-
brinque? -11" O reino das agua» — Maravilhosa apotheoso. 

ACTO Quadros: 13» A torrente do diabo- 10° A brura negra—10» O 
jardim pluintastíco -18» O reinadas flôra-lü' .1 torre nialdita-W 1 O templo 
da felicidade—Maravilhosa apotheose. 

BAILADOS 

1" Extasia das fadas pelas sras. Angelina e ConsUim/i -2» Knsemblo do» 
Cri-cri, pelos coristas—3° tirando marcha figurada o cantada, a qual soguo o 

Lrran cotillon selvagom tomando parte os primeiros bailarinos D. Vherezina 
o sr. Vitutti e as sr.u. Angelina o (Jostanr t o mais 3:1 pessoa» — 4" A rosa 
encantada, grande passo a dous, pelos primeiros bailarino» O. Tlitresina o o 
sr. Vitulii, marcha, ovoluçO^s, etc., tudo composto o onsalado expressaraonte 
para esta pega pelo finado cavalheiro O. Chiarini. 

Vestuários piimorosamento eonfocclonados nas offlcinas do theatro sob a 
dlrecçfto d > afamado co»tumier, sr. I *<» i l r l < | l i e M n n d i m . 

|,nz electrlca polo eletricista da Companliia o sr. Barboia. 

A orchmtr» <• regida polo maestro M l m o e » - l n n l o r . 00 nnmeros do 
musica de divi mói autore», sendo 1« números originaos do maestro 8Im(5«. 
•iuiiior. Uraude corpo de córos. 

A empre/a chama a atteneS» d.i pnhlico para a snona do 17» quadro (dl-
solvente) invonvfto de hábil I " machinista do theatro VeIUm Braga. 

« » e s p e c l a c u l o A a W o m e l o c m p o n t o 

Os bilhete» á verda na nia do Rosário, n. i , Ponto do» Bonito, da» 10 
horas és f« da tarde: depois, na bilheteria do theatro. 

Os espeetaculos sao intransferivein, ainda q " " chova 

O secretario, V1CT0EIS0 BOBA 

m 



\J U U i U i » l l L i Í t ( i U Ü i i 1 ' A C L O 

MARCA REEISTR1D1 MARCA RÍCISTRADA 

Analysado 110 L&boratorio Nacional de Analyses e licenciado 
pela Inspeotoria de Hyglene do Brazil 

O melhor, mais forto o mais hygionlco C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamento em sua composição sub-

stancias utilissimas & digestão. Torna os queijos muito mah agradaveis em as-

pecto, aroma o paladar. K muito mais oconomico por ser muito activo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do uiu diroctorio oxplieativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

- A . r a . - u . j o S c P i m e n t a - D r o g n i s t a s 

R U A D E S. P E D R O , 66 - R IO D E J A N E I R O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 
L a n g o d s t M a t r i z N o v a , 

A N D E R S O N S O T T O M A I O R & C . 

Sociôtó Générale de Transporta Mari-

times à vapeur de I M I e 

O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado cm Santos ató o dia 26 do 

novombro, Hahlrii, depois da tndlspon-

savol domora, para 

M u r a o l h a 
G o n o v n o 

I V a p o l e t * 
Passagens para Barcelona 120$ 0(). 
Pastagens para mais portos 10OSOU0. 

Os Agontes: 

KÀRL VALAIS & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Leilão judicial 
U m » a l f a i a t a r i a , r o u p a s 

f e t l n s , f a z e n d a s n o v n s , 
• n o v e l a , o l c . 

I I . D S A L B U Q U E R Q U E 

Etcriptono ã rua do Carmo, 17, telc-
pluinc ti. 716 

Com alvará do morotissimo dr. juiz 
de direita da I» Vara coniiuueial, a 
re ineriraonto dos syndicos da massa 
fallida de A l o * u i « l r o V i n n -
n a , fará vonda do todas as f.izondas. 
movois, roupas foitas, etc. quo guar-
necom a sua loja do alfuiatu & 

Rua 

de S. João, i l-C 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

Dúzias de camisas o collarinhos do li-
nho, córtes do casoiuira para calças, 
ditas para costumo», tornos a mari-
nheiro para crianças, calças avulsas 
pani homens, lenços do seda, (110 dú-
zias do botOos do coco, jaquetOes elo 
gantes, tornos para lioracns, peças do 
fazendas, casoinira do flanolla, luvas 
do casoiuira, 

Armação e Balcão 
v i t r i n a para porta, com vidraças, 
c a r t e i r a s austríacas, ferramentas 
para alfaiate, manequins, dúzias do 
gravatas do to.los as côres, fumo pa-
r i chapéus, oscrivaninhas, globos para 
gaz, grandes espelhos; pedra o tabo-
lota para venda a dinheiro, cortinas 
para poitas, et'. 

NA MESMA OCCASIÂO 

será vendida judicialmente 
m n . - i c n r i - o r i n l i a c o n -
( l u / i r p ã o » « u m l iu i-ro 
u r r o a i l o , pertencente ao ; iiscnti: 

AFFONSO GARGAGNO 
(Da travessa do liraz. X) 

H l ! 1 s . a o A O , ! l - c 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's U horas dl manhã 

PEÍ .O LE ILOE IRO 

M. de A lbuquerque 
. . . 5 - 2 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovoi, 
ouom os compotentes oixos lança. 

Cartas esta roJacçAo com as ini-
ciaos C. 8. P. 

R E V O T / T A 
P.iotogr. ph is de todos os vasos do 

guerra em puder dos revoltosos, em 
ponto grando, vendem-so avulsas na 

CASA LOTERICA 
L a r g o <•<> K o s a r t o , V-A 

U - 2 . . . 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo se-

rocorunienda pela qualidade o capri-
choso fabrico, ó encontrado na rua 
8. Bento n. 72 e Conselheiro Nebias 
n, 78. . . . 30 

DIST1LLAQÃ0 E FABRICA 
de licores, agnas gazosas, etc. 

R i v a d n v l a & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 4(1 
. . . 16 - 15 

O d r . S i l v e i r a C i n t r a 
é encontrado era sou oscriptorlo me-

dico, rua Josó Bonifácio, 6, da 1 ás 
3 horas. Rosidencia, 87, rua dos Gua-
yanazos. Toleph. n. 501. 

l > r n e n t o F e r r a i 

Rosidoncia, rua do Gazomotro, 4 
Esoriptorio, O, rua Josó Bonifácio 

da 11 & I hora. Teloph. n. 72.1. 

MADEIRAS 
Era virtudo do grando augraento do 

fretes pelas tarifas moveis das listra-
das do forro, 

I l e s u l v o i n o N l i < | u i d : i r 

o nosso negocio de madeiras o ofllci-

nas do Carpintaria a vapor, vendondo 

todo o nosso deposito do 

I l a t e n l e » 
1 ' o r l a n 

. l a n e l i u M 
C n l x l l l l O H 

G u n r i i l ç ò o s 
A H H O I I I I I O N 

F o r r o » 

Tudo apparelhado o prompto; bora 
assim: 

Vigamento do peroba, coucolras do 
ararlbá, cabrinva, joquitibá, piuiio sue-
co, Riga o americano. 

Tudo a preços sem competoncia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquor purto do 
Estado 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C u m p l u a x 20—2. . . 

SABÃO RUSSO 
Marav i l hosa essenc ia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P K O V A D A P E L A E X M A . J U N T A D B 

H Y O I U N E P U B L I C A D A C A P I T A L 

Inuumcros eortitloados do raodicosdis-

tinetos e de pessoas do todo o critério 

attestam o preconisam o S a l i n o 

l t u ( * M O para curar 

Queimaduras 
Novralglas 
Contusóos 
I 'arthros 
limpingons 
1 'annos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticaa 
Dores de cabeça 
Ferimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutancas e mordoduras do 
iuscctos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TO l 
l.ETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so cm todas as drogarias 
pliarmacias e lojas do perfumadas. 

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O - - 5 9 

Acaba do chegar grando o variado 
tortimonto do « e m e n t e s novas do 
I c g i i i n e N o l i o i - l a l l y a H , cuja 
germinação garanto 

FRANCISCO NEMITZ 15-7 

BOTÍCAS DOMESTICAS 
rte 

SCHAUM.VNN & MEISSNER 
P a r a u t o n a s CnzeiDliiH, 

CIMIM «1» NlllKlO, «M«r.M -
m e i i u K o c a s a » pa r t i -
c u l a r e s . 
Contendo os medicamentos mais usa-

dos o necessários um tabloides compri-
midos, dosados para a appllcaçtto im-, 
mediata. Reúnem commodidado o eco-' 
noiiiia, e sfto indispensáveis para todos 
que residem distunto de uma pharma-
cia. 

I l e m o t t e i n - H o p r o s p e -
e t o s ú k p e s i t o n f ) q u e o s 
p e d i r e m . 

A' venda nas drogarias o no Depo-
sito Central, ii rua do Comraercio, 41. 

S. PAULO 
(3" o G«) 

Eormicida 
ESCRIPTORIO 

( t u a ( I a ( C s p e r a n ç a , i í t 

Continuo a roceber qualquer pedido 
e oncorumonda da acreditada Formici-
da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da importante fabrica do Sfto 
Caetano, sem perigo do falsificação, 
muito bem acond.clonado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRG1NII) DE REZENDE 

Real companhia de paquàs a vapor 

1)6 
S O U T H A M P T O N 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

E m d o n o v o m b r o 

Para passagens o mais informaçOoe 
no escrlptorio da Companhia cora o 
superintendente 

G. C. 
1 — Rua do 8. Pedro — 1 

m o d o . l a r t o l r o 
S O B R A D O 

Agontes da Companhia: 

Em S. Paulo, C n w i l a i p t o n , 

Rua do 8. Bento, 41 e 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do 8. Antonio, 52. 

I M L U M I 
Rua da Esperança, n. 10 

30 -3 

COALHO 
M A R C A E 8 T R E 1 , L J \ 

Liquido o seccç, «m pó ou em pas-
tilhas, iniiopensavel para a fabricaçlo 
dq qttoljos ; cada vidro traz a diro-
cçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAOALUÃES, Lueius & COMP., sue-
cessores de Khingclhocfcr & Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a cxpericncia do mais de 
quinze annos, e do ctfoito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda cm todas as casas 
do intorior. (terc. e scxt.l 

''ii ire no M ura 

Medico e. operador 

Mudou sua rc.-idencia e coiinuitorio 
para a rua do Seminário, 27. 30—1:1 

CASA ~ 
Aluga-se uma com contracto por 

cinco annos, com muitos commodos o 
grando quintal, própria para negocio, 
o moradia do familia, á rua do Santa 
Ephigcnia, n. 83. Trata-se no n. 30. 

5 - 2 

V i c t o r i a 
V,:-Íc-P6 urna, franceza, du Bindor, 

eoru uma parelha de cnvullos, meio 
sangue, o competentes arroios; para 
ver c tratar no laigo dos Uunyanazes 
n. 2, das S horas às l1 do dia o das 
4 as (1 da tarde. 5—6 

HOTEL CAIíTAGAtlO 
é o mais comiuodo para os srs. pas-
sageiros. por ficar cm fronte ás esta-
ções do Norte o Braz. 

As exmas. faiuilias encontram nesta 
casa tudo o conforto, coiumodidade, 
segurança o respeito. 

Gerente o proprietário, Cesario Ga-
lero. 

R u a d o B r a z . IO» 

8. PAULO 31-14 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

's. -ÍÍT 
Li 

Sahirâ de Santos no dia 5 de dezembro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 
mesmo mez para 

Gênova e 
N a p o l e a 

Para passagens o mais Informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a s a d e c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R I T A & COMP. 
R U A S . A N T O U I O , 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Clinica medioa e cirúrgica 
no dr. Vlrlato Brandío. meillco portueuoi 

com pratica noa hoa|iltaeê da Kuropa. 
Tratamento especial daa doenças iaternaa pe-

la atcnloidothirapia. 
Kipeclalldadua medlco clrnrglca»: rfo«»r»« 

doi rim, il'l bexi/ja l ia urtthrH t doMfOT rrf:-
rfn* r tgphititial* , . , t ., . 

0on«dltaad:iS.I2 U 2 íorla, 4 rua dolIarKo 
d» ItapellílnEá, ii. Pharmacia Kranceia. 

l«l»ld'oaciu proviiorla: ltua Marechal nec 
doro, 18. >0-2-

H U C I E T A 1 ItIUIVI-a-Ii 

Florio & Rubattino 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

osperado cm Santos do Rio da Prata, no dia 18 do novombro sahirà depois da 
indispousavcl domora para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

Esto vapor ú illuminado a luz eloctrica, o tem esplendidas accommodaçOcs 
para passageiros do 1», 2» e 3" classe. 

AGENTES: 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
1 M - I l U i \ » » K H. I t l i l V T O - Í M 

s. PAULO 
Praça da Uoimbllca 41, — M a n t o s . 0—5 

L A V E L O C E 

Navigazio e Italiana 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

SUD-AMERICA 
Sahiríi do Santos no dia I o do dozombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

Para passagens o mais informações, trata-se om S. Paulo com 

JOÀ I RR1CC0LA, GATTI & COMP. 
RUA DO liOSARtO, N. I-A 

C a n a d o e a n i b i o o i m p o r t a ç ã o 
em Santos com 

A . I ^ i o r i t s i & C o m p * . 
48, RUA 6ANTO ANTONIO, 48 

DR. J . I . MORAES BARROS 
Formado om medicina e em arte 

dentaria pela Universidado de Genebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a » d a 
e a v l d a d o b o c c u l e da a r-
t e « t e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico à rua Diroita, n. 24, 
I o andar, ondo sciupro será oncontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua reoldoticii 
& rua Santa faphigonia, 51. 

(até 30 abril) 

C O M M E R C I O 
T R O C O D E N O T A S 

A substitlliçdo do notas dilacotadas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Fodoral do sexto dia util de cada 
mez em dianto, altornadamente, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos baneos omissoros só se 
recobora om saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 
R. Paulo, 17 do novembro de 1893. 

Tabcllas atftxadas hontom: 

l iO i i i l on I t a u k 
a «0 d. á vista 

Londros 10 3/8 10 1|8 
Paris 010 036 
Hamburgo 1.135 1.155 
Itália — 010 
Lisboa o Porto.. — 455 
Now-York — 4.880 

I t r l t lwh I « n n k 

Londros li) 3/8 101/8 
Paris 1)20 938 
Hamburgo 1.130 1.100 
Itália — 040 
Now-York — 4 .870 

I t r a H i l l a n l n e b e V lank f u r 
D o u t « c l i l a n d 

Berlim 1.182 1.154 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris - 017 1)35 
Italia — 903 
New-York — 4 .800 
Portugal — 410 
Hospanha — 8i0 

C . C r o a t a iV C . 

E0. JOHNSTON & O. 
Para Rottordam 1 . 0 0 0 

FORD & c. 
Para Rottordam 

» Antuérpia ?'W( 

» New-Yorlt 2.0OU 
NOBSACK & C. 

Para Rottordam • 
» Hamburgo 705 
. Triosto 800 
• Antuérpia o Opftfto 500 

TBE0D0R WII.LE & 0. 
Para Hamburgo 2 . 0 0 0 

Triosto 2.042 
Havro e Opçfto 1 . 0 0 0 
New-York 250 

B. 8. CARMO & C. 

Para Hamburgo 1.000 

H. WOLTJE & o. 
Para Hamburgo 1-000 

AtmftSTO LEBBA A Cl 
Pura Hamburgo 

ZERRENNER-BOLOW & C. 
Para Tricste 600 

. Havro o Opçilo 1.074 
» Now-York 12.500 

JOHM BRAD6UAW &C. 

Para Triosto o Opçilo. >. i. i. 6Q0 
. Antuérpia 874 
» Now-York 3.2"0 

J. W. DOANE & 0. 
Para Havro o Opção 250 

» Now-York 4.407 

AI.11ERT KUSSNER 
Para Antuérpia o Opçfto 8 0 0 

HOI.WOUTUY, EI.I.IS & 0. 
Para Now-York 828 

ARBUCKI.E BROTHERS 
Para Now York 11.338 

S. STOFFREOEN & O. 
Para Now-York 10.048 

h a i i i d a h 
102.9Í3 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos).. 

« (valos)., • 
Portugal , . . , i . . 
Outras eidadesdo 
Portugal 
Hcspanha 

10 3/8 10 1|8 
(HO 

1.100 
900 
0i'3 
440 

444 
880 

O morcado enfraqueceu, tornando-
so maior a escassez do transaeçõos 
por falta do tomadores. 

Nfto houvo procura nom vondas do 
ouro. O preço dos soberanos foi do 
23,£000. 

Máximo da taxa om S. Paulo, 10 l / í . 
O cambio fechou indociso. 
Transacçõos do papel particular, om 

Santos, a 10 5/8. 

P A U T A 
Pauta sonianal da Alfandega e Ro-

cebedoria do Rondas, do 13 a 18 do no-
vembro : 
Café bom 1$520 kilo 
CafiS escolha íyoO 

TELEQRAMM AS 
m o . I O . 

Cambio 10 7/10. 

S A N T O S , ! « ! . 

Café 
Entraram I4.S">6 saccas 
Venderam-se 0. '00 » 
Bxlstom 103.047 
Preço ir.$(iO' 
Saliiram para a Kuropa 24.037 saccas. 

Merendo calmo. 
Cambio: 
Bancnrio, 10 11/10, 10 5,8. 
Particular, 10 11/lfi. 
Soberano?, 23$203. 
A Alfandega rendou 80:07i$905. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
N O V E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
NAUMANN, GEPP & C . 

Para Rotterdaiu . . . 2.000 

» Triosto . . . 3.000 
« Antuérpia 0 Opçfto. . . . 1.074 

. . . 7.587 

GOETZ HATN & O. 

Para Rottordam . . . 1.500 
» Hamburgo . . . 1.000 
» Havre 0 Opçfto . . . 5.800 
» Antuérpia 0 Opçfto. . . . 1.000 
» Antuorpia . . . 4.00» 
» New-York . . . 1.250 

KARL VALAIS & C. 

. . . . 1.500 
503 

. . . . 4.000 
» New-York 1.410 

Para a Enropa: 
8cs. cafú 

Vdp. ali. ftapárica I4.Í72 
» hung. Szent Istvan... 8.245 
» franc. Santa Ei Í4.998 

47.415 

Para os Estados-Unldos: 
8CH. cart 

Vap, lng. J . W. Taljlor 65.808 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VArORES ESPERADOS NO RIO 

10 Rio da Prata, Provence. 
17 Llvarpool o esc., Sorata. 
19 Valpaiaizo e esc., fíalicia. 
10 Rio da Prata, Femco. 
20 Nova Zelandia, Tnnt/arino. 
20 Bordôus o esc., Ortigal. 
22 Bordéus o esc, Portugal. 
23 Hamburgo e esc.. Campinas. 
21 Rio da Prata, Nilo. 

VAPOltfcS A íUuM l>o ltio 

10 Southampton o eso. Togas. 
16 Brenien o esc., Bamàver. 
17 Gonova o Napolos, Provence. 
18 Valparaizo o esc., Sorata. 
18 Now-York, Siritu. 
20 Liverpooi o ese., fíalicia. 
20 Gonova o Napolos. Persro. 
23 Rio da Prata, Portugal. 
23 Londros o esc., Tongarino. 
21 Southampton e esc., Nilo. 

VAP0RE8 ESPERADOS EM SANTOS 

10 Europa, Calombia. 
24 Kuropa, fíhancer. 
27 Rio da Prata, Sud America. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

21 IJuropa, Kotln. 

COTAÇÕES 
VAU 1, Comp 

Soberanos S$->00 — 

A c ç õ c s 

Companhias 

Paulista integ 220$ 
Idom com 20 % ti >8 50$ 
Mogyana, l»enilssfto... 200$ 180$ 
Contrai Paulista 100$ 908 
Moclianlca Import l.r>('$ — 

Oosto Agrícola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira — 80$ 
ChristofTol & Stupakoff 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial de S.Paulo. — 408 
Sorviços Marítimos.. . — 10$ 

Baneos: 

Credito Roal, cart. hyp. 150$ — 

Com 2 0 % 40$ — 

Cart. comm 150$ — 

Com 20 % 4(1$ — 

Lavradores 00$ — 

00$ 40$ 
Idom da 2* emissão.... 50$ — 

Comm. olnd 100$ _ 
Constructor 0 Agr — 701 
S. Paulo 103$ — 

Lclras liy|inllicearias 

Banco do C. Roa l . . . , 5 i t 53í 
União 42$ 39| 
Intend. Municip — 701 

Apólices 

Do Estado 1.010Í -
Goracs 1:000$ -

D c b e n l i i r e s 

Viaç&o Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto co iu casco, 3-10$ a 400t 
Arroz do Iguapo, sacco, 80$ a 34$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$300. 

«3jlaristany., 18700-
• .Jatarazoa, iítiüO. 

Carno soeea do Rlo-Grando, 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, conto, 8$ . 
Foijdo mulatinho, 100 litros 10$ e 

18$. < 
Idom, proto, 100 litros 10$ a 28$. * 
Kumo suporior, 1 kilo, 2$300 • 

2$700. 

Farinha especial, l " 0 lltrpsj 32». 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 20$ a 22$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1Í200. 
Penl, unt| 18$ n 20$. 
Queijos, um, 2Í5Ú0 a 34. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

Mçrcado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais procuradoi 

no iioBso merendo o no interior: 
Azeito fino do Lucca, litro, a 2$ 

2Í200. 
Dito do Gisnov»; litro. l$flon n 1$800> 
Dito om quartola, 200$. . 
Dito om moia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas. kilo, 1$800 
Foruot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ • 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram-

raas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 graramas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmoz&o do 1.», kilo, 4$ » 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Yinho Toscano om quartola, 200$ ft 

; 220». 
| Vinho Toseano mola quartola, 110$ 
a 130$. 

I Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 
220$. 

I Vinho Barbora. qnartnla, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto om quartola, 225$ ã 
203$. 

i Vinho Toscano Alloatlco, om quar-
tola, 280$. 

I Vinho Chianto, om frasoos, caixa do 
12 frasoos do litro, 30$. 

Vinho Chiante, com 24 frescos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
8. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 31$ 
22$. 

Sceçflo anicríeaiiA 
Banha P. T. George, barris de 40 

ks. liquido, do 38$ a 40?. 
Toucinho Americano em barris do 

90 o 60 ks„ cada kilo, do lísOo a 1$S50. 
Farinha Americana em bariicas do t0 

ks. Riehmond 0 Baitinlord, do 30»a 32Í. 
Oieo om quartollas, do aliçod&o. t'ft-

paoidado do l'.»0 litros, do 10' $ a 105$ 
a quartolla. 

Proços tlrmes ; poquona oxlstencia, 
sem outradas. 

.Ilcrendo Irnncnz 
Azeite Plagniol, om litro, dúzia 40$ 

42». 
Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Água do Seltz, 20? a 22$. 
Ameixas, latas, 1Í500. 
Bonedletinos. 112» a 1 l.r>$. 
Blscouto Loux Perry, 38 a 3Í J00. 
CamarOos em latas, duzla. 24$ a 

20$. 
Cognae Jnlos Robln, 38$ a 42$. 
Blsénlt. 378 a 30$. 
Maria Brisard, 75$ a H5$. 
Fino Chaiupagne, 45$ a 8J. 
Marsaud, 3S} a 40$ 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n&o eonhooldas no mercado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 10()$. 
Champagno, Viuva CUquot, 120$ a 

180$. 

Licor CaoAn, 70$ a 751 
Manteiga do Mugny. 4Í400 a 4$0(K). 
Mem Buthoseau, -18200 
Petit-pois, 182 0 a 1$300. 
Rhum da Jamaica. 50$ a 55$. 
Sardinhas em azeite, 3 l i a 30$. 

» » tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 20$ a 28$. 
Vinho Lormont, 20$ a 21$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth franeez, 28$ a 30. 

Gêneros l'ortu<juezeH 
Atacado t varejo 

Alelte doce, litro 2SÍ00 a 3?i»-0 
Amendoaa 18*00 . 2«S00 
Alplíta, kilo 8100 • 8Roo 
Allioa, mela caixa Su3m)0 . S.SGOOO 
Batatinha., calia I2SHO0 • HS0O0 
Colorau, lata B8000 • 1»8'00 
Celiolai, caixa 2Sgnoo • 
frnctaa em lataa 18200 . là:,oo 
Plfos, l.'i klliM M8000 • 18S0O0 
Marmeliad», lata 18300 • 150 o 
VftKHa de tomate, libra. 8H.r>0 » IS ' >0 
Noaca, kilo 182110 . l.SMW 
Paaaal em arroba 1S80OO • 19(000 
ldem em caixa» 37850) » S-jHto 
Sardinha, era aalmoura, 

lata 68000 • 7$nOU 
Vinho do Porto, pipa 7HTI80O0 > 1.000S<MI0 
Idem virgem, pipa 3H08000 » 4IHI80O0 
Idem Moacatel caixa... 1'ijooO • 6(!j<mo 
Idera verde, pipa Ssiijnoo • 400$i)00 
Idem branco, pipa 4:>oJ000 . 
Vinagre, caixa 12#OUO • IĤ OOO 
Idem comm. em caixa.. 21)̂ 000 . 243000 
Idera do Porto, regular 

em caixa 20{000 • 2P|OOo 
Idera bom, em caixa SMgooO • .Migvoó 
Idera .aperior,caixa.... 4.r>))000 • COjjtj'0 

FOLHETia {4, i 

D, H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

01NFERNÕJÕS CIÚMES 
TRADDCÇÃO DE 

J . C r u ze i r o Se ixas 

CONTINUA O ENREDO 

VI 

ONDE LUIZ FALLA DA 9CA ULTIMA 

AMANTE 

—Estáveis zangados ? 
—Sim e não. 
—Como ? 
—Tinha-me pedido um ves-

tido, que não pude comprar 
pela simples razão de que não 
tinha dinheiro, o ella, conhe-
cendo isso mesmo, entendeu 
que manter relações eommigo 
era uma tolice e portanto rom-
peu-as do modo mais grosseiro 
do mundo. 

—Admiro-me, Luiz, que es-
perasses outra coisa dessas mu-
lheres que commerceiam com 
as graças do corpo. Despreza-a 
e não te lembres mais delia. 

O visconde disse ao moço 
que servisse o cate. Depois 
tirou do bolso uma carteira e 
desta uma photographia. 

—Farei por esquecei a; po-
rém confesso que a amei mui-
to. E ' tSo formosa!... O lha . . . 

Luiz passou o retrato a Ar-
tliur. 

—EfTectivamente é formosa 
e felicito-te pelo tempo em que 
foste senhor deste thesouro. 

-Livre-te Deus de te acon-
tecer o mesmo a ti. 

—Assim, é temivel es3a mu-
lher ? 

—Temivel para os pobres. 
—Então, deve sel-o para mim, 

porque não tenho nada. 
— Ladj' Pitt é uma grande 

mulher para um homem rico. 
—Quem é essa lady ? 
—Nunca ou viste fallar delia? 
—Sim, porém não a conheço. 
—Pois lady Pitt e Caroliua 

são a mesma pessoa. 
E o visconde relatou ao seu 

amigo tudo quanto sabia da 
sua ultima amante. 

—Deixemos essa mulher, dis-
se Arthur, e occupemos-nos um 
pouco de ti. 

—Como (juizeres, replicou Luiz 
com indilferença. 

—Tu estás em uma situação 
grave que não podes prolon-
gar. K' necessário que saias 
de Hespanha. Viver pobre em 
Madrid, não deve ser agrada-
vel para ti. Talvez na America 
fizesses fortuna tendo activida-
de e perseverança. 

— K' impossível! Não posso 
trabalhar porque adquiri o ha-
bito da indolência e da pregui-
ça ; desconheço o que se cha-
ma actividade. Rico não o tor-

no a ser. salvo se alguém me 
deixar alguma herança, porém 
isso é dilficil porque não tenho 
tio algum nem em Hespanha 
nem nas Jndias. 

— Que pensas fazer então? 
—Não sei. Quando um ho-

mem está na minha situação, 
as idéias não se formam com 
muita clareza. Bem comprehen-
do que não é commodo viver 
sem recursos; porém que que-
res? nem tenho valor para me 
suicidar, nem para sahir de 
noite á rua a roubar o relogio 
ao primeiro transeunte que en-
contre. Hoje encontrei-te e ma-
taste me a fome; amanhã. . . 
quem sabe o que succederá ama-
nhã ? 

Luiz pronunciou estas pala-
vras com uma amargura pio-
funda. Arthur, compadecido da 
quelle filho prodigo, disse-lhe : 

— Vou propor-te uma coisa, 
que não te salvará, mas que te 
poderá dar alguns dias de res-
piro para procurares entretanto 
o que mais te convier. 

— Agradeço o interesse que 
por mim tomas. Acredita, Ar-
thur, a minha, salvação é bas-
tante dilficil. 

—Demasiado o conheço; po-
rém como não queres mormr 
de fome nem dormir na rua, 
forçoso é que procures uma 
cnsa onde possas estar e espe-
rar mais tranquillo os aconte-
cimentos. Não sou rico como 

sabes; quem me sustenta é 
um cunhado meu e minha ir-
mã; porém não me negara na-
da e se tu queres einprestai1-
te ei ou dar te-ei dinheiro para 
pagares um mez em qualquer 
casa de hospedes. 

—Arthur. redarguiu Luiz pe-
gando-lhe carinhosamente na 
mão, és um bom amigo, tens 
um coração bom e generoso; 
acceito o teu offerecimeuto e 
agradeço. 

E exhalando um suspiro, ajun-
tou: 

—Vou revelar-te uma coisa 
que me envergonha. Entre as 
muitas tolices que commetti, a 
maior de todas, foi apaixonar-
me de uma mulher indigna. 
Essa mulher é lady Pitt ou 
Carolina. Estive durante algum 
tempo 11a crença de que era 
amado por ella. Vã illusão ! 
Acabou se o meu ultimo duro 
e aquella mulher despediu me 
de sua casa prohibindo-me a 
entrada nella. Parece impossi 
vel que tanta ternura, tantas 
palavras de amor fossem fingi-
das ! 

Luiz apertou as mãos cora 
raiva e ajuntou : 

—Sou uni imbecil; devia ma-
tar essa infame, pela qual vendi 
até as mais sagradas recordações 
de meus pais; porém sou um co 
barde e procuro na embriaguez 
o esquecimento das minhas iimar-
guias. 

O visconde levou uma das 
mãos aos olhos para enxugar 
algumas lagrimas que impru-
dentemente assomavam a elles. 
Arthur sentia-se interessado por 
aquelle raancebo a quem os vi-
cios tinham arruinado e envelhe-
cido. 

—Luiz, o homem deve ser 
forte na adversidade. Reanima 
o teu espirito e esquece essa 
mulher que é indigna de ser 
amada por ti. Vamos procurar 
casa e depois veremos o que 
deves fazer. 

E Arthur depois de satisfazer 
as despezas que tinha feito no 
café, ajuntou: 

—Vamos. 

—Sim, vamos, replicou raa-
chinalraente o visconde. 

E sahiram do café. 

V I I 

UMA NEilATIVA E UM PEDIDO 

Quando Arthur voltou para 
casa, Rosa mandou-lhe dizer 
que lhe queria fallar. Arthur 
subiu logo para o atelier. 

— Disseram me que querias 
fallar-me ?. . . 

— F, muito seriamente, Ar 
fluir ; preciso repreliender-te e 
dar-te um conselho. 

—Isso são duas coisas alta-
mente graves para um rapaz 
tão bom. tão serio e tão appli-
cado como eu. 

—Deixa te de gracejos e senta-
te ao meu lado. 

—Obedeço. 
Rosa e Arthur sentaram-se no 

mesmo sophá. 
—Quero que me falles como 

tenho direito a exigir-te, disse 
Rosa. 

—Fallarei como quizeres, co-
mo mandares e como desejares ; 
já sabes que o meu maior de-
sejo é agradar-te, e se não fi-
zesse assim seria o maior ingra-
to. Porém estás impaciente. Que 
me queres? A que vem toda essa 
seriedade ? 

— Quero dizer-lhe, senhor meu 
irmão, que é um atrevido. 

— E u ? 

—Sim, tu. 
—Explica-te. 
—Na noite do baile foste uni 

imprudente com a marqueza de 
farinhas. 

Arthur olhou para sua irmã 
com assombro. 

—Iíu, imprudente com Mar-
garida ? 

— Sim. Lembra-te da valsa 
em que sahiste vencedor. 

—Oh! O marquez e a criou-
la quizeram quebrar lanças cora-
nosco e ficaram vencidos. Aquillo 
não foi senão um desafio innocen-
te no qual só se arriscava um 
hoccado de amor proprio. 

— Arthur, eu sei que amas a 
marqueza. 

— Não tenho interesse em oc-
çultal-o ; amo a effectivamente, 

e tu, que tão partidaria és do 
bello, creio que não dirás que 
tenho máu gosto. 

—Arthur, esqueces que Mar-
garida é casada ? 

—Não ; quem o esquece é o 
marquez, que apaixonado de si 
mesmo, nem sequer se lembra 
que deu a mão de esposo á mu-
lher mais elegante e mais en-
cantadora de Madrid. 

— Ainda que asBim seja, pou-
co te deve impor tar com a con-

dueta do marquez. 
—Pelo contrario, o homem 

bem educado deve converter-se 
em paladino da mulher desva-
lida ; pensar de outro modo é 
Ber egoista. 

Rosa não pôde deixar de sor-
rir-se ante aquelle rasgo de ca-
valheirismo da edade média. 

-Advirto-te que Cervantes 
deitou ao ridiculo todos os Qui-
xotes, disse Rosa. 

—E comtudo, ha de haver 
sempre Quixotes emquauto a 
raça humana existir. 

—Arthur, fallemos seriamente. 
—Não desejo outra coisa. 
—Responde ás minhas pergun-

tas. 
—Responderei cora todo o res-

peito. 
—Arthur, peço-te que tenhas 

juizo uma vez na vida. Vou fal-
lar de um assumpto que pode 
trazer fataes conseqüências e é 
preciso evitar em quanto é tem-
po. Tu amas Margarida e espero 

que arranques esse amor do teu 
peito, que esqueças a marqueza, 

| porque esse amor não pode Ber 
I Benâo funesto para ti. 
| —Já que me fallas com toda a 
, seriedade, forçoso será, que imite 
j o teu exemplo. Nunca me passou 
pela imaginação que podesse dei-
xar de fazer o que me pedisses ; 

I porém nesta occasião afllige rae 
I bastante dizer-te que é impossí-
vel. Amo a marqueza e não sei se 

j serei correspondido. Porém que 
i importa isso para que eu a deixe 
1 de amar ? Sou ainda muito joven 
para dominar os impulsos do meu 

'coração. 

— Estás louco? Arthur. O mar-
quez não pôde perraittir seme-

lhante coisa; chegará 11111 mo-
mento em que se exgotte a sua 

! paciência e . . . 

—Então, replicou Arthur in-
terrompendo sua irmã, a ques-
tão terminaria mais depressa 
entre mim e o sr. marquez. 

—Que queres dizer? 
—Que Renato é um homem 

para mim antipathico e não Be 
me dava que elle praticasse 
alguma insolencia para eommi-
go. Porém quem te disse que 
amava a marqueza? 

—Ella mesma. 
—Ah ! E l l a ! . . . E' verdade 

que não tenho nenhum direito 
ao seu amor . . . Porém falle-
mos em outra coisa. 

(Cmitiníia.) 


